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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

A POLÍTICA INCORRETA DO POLITICAMENTE CORRETO

A publicação, pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos, da cartilha Politicamente Correto & Direitos Humanos, distribuída pela primeira vez em 2004, na Conferência Nacional de Direitos Humanos, causou muitas críticas em torno dessa ação do Governo Lula, ao fundamento de que o presidente, de forma autoritária, estaria pretendendo dirigir comportamentos de cunho estritamente espontâneo. 

Esse manual, composto por 96 expressões e com uma tiragem de 5 mil exemplares, foi retirado de circulação, enquanto aguarda nova avaliação.

Vale a pena conhecer alguns verbetes recriminados e estampados na cartilha: anão, bárbaro, barbeiro, bêbado e cigano.. Evitando-os,  resta cristalizada a intenção de, através do uso adequado desses termos - pejorativos na concepção do manual -, não agredir-se moralmente as pessoas a que o mesmo visa a atingir. 

Sem adentrar o mérito da iniciativa do Governo Lula,  a questão reclama análise acerca do reflexo do material e dessa voga do politicamente correto, importada dos EUA, na pessoa com deficiência. 

A cartilha, no que toca à pessoa com deficiência, repele o uso do termo surdo-mudo, porque nem todo surdo é necessariamente mudo e vice-versa. Também sugere o não uso do termo aleijado.

Recomenda-se, atualmente, o termo pessoa com deficiência, já que liga o substantivo pessoa designativo de todos indistintamente, aduzido da característica consubstanciada na locução “com deficiência”. Essa nova nomenclatura consolidou-se com a Convenção assinada pelo Brasil, em processo de incorporação normativa ao direito positivo pátrio. Paira sobre ela grande expectativa acerca da sua natureza jurídica depois de sua aprovação no Congresso Nacional. A luta dos deficientes é no sentido de que ela integre nosso ordenamento com status de Emenda Constitucional, inserindo-se de forma irrevogável no patrimônio jurídico do nosso povo. Um povo que, aliás, não carece  de cartilha, mas de medidas aptas ao resgate de sua identidade. 

Necessário, ou melhor, imprescindível é o imediato trabalho de reidentidade desse povo, já desprovido de princípios sem cujos preceitos básicos nosso Estado corre sério risco de transformar-se em um território amontoado de indivíduos sem a mínima noção dos valores que traduzem a expressão consagrada na nossa carta política “estado democrático de direito”.

O resgate, ou “reidentidade”, é bem verdade, no nível a que se chegou, será resultado de uma política a longo prazo baseada na educação, principal instrumento de inclusão social. 

A política voltada à pessoa com deficiência deve pautar-se em medidas práticas, a exemplo, no caso do deficiente físico, de instalação de rampas em vez de escadas e de entradas especiais em transportes públicos.

No entanto,ao invés da adoção de programas públicos destinados ao benefício dessas pessoas tão prejudicadas, a pretexto de uma pseudo inclusão, há uma política incorreta de exclusão dos deficientes do sistema nacional de educação com qualidade, chamada pelos “especialistas” “Educação Inclusiva”, pautada na abstração das teorias desses experts, desprezando-se a concretude de todos os frutos que eles, orquestrados, teimam em não enxergar.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva
A Diretoria em Ação


1. Informes


Estamos em pleno período de festas. No dia 14 de junho, comemoramos os 48 anos de existência da nossa Associação. Foi linda a festa, pá! Os nossos associados e simpatizantes confraternizaram em um almoço, no Salão de Lazer do Serpro, na Rua da Lapa, que
se estendeu até às 17:30 h, em uma agradável tarde de lazer, sob a coordenação do nosso Diretor do Departamento de Cultura Chico Gonçalves, apoiado pelo nosso 1º Tesoureiro Baltasar Rodrigues e pelo nosso Diretor de Desportos e Lazer, Maurício Lima. Essa programação fez jus ao nosso lema, que mais que um lema é uma filosofia: a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Indo de um pólo ao outro, a nossa entidade se fez presente no início do mês em um encontro, junto com outras entidades, que representaram o segmento, em uma reunião na sede do Banco Central, no RJ, onde os técnicos do órgão, e técnicos da Casa da Moeda, nos expuseram seus estudos que poderão permitir em futuro próximo, a identificação das
cédulas, por parte das pessoas cegas. A conclusão desses estudos foi estimada em um prazo de dois anos. Na oportunidade foram realizados alguns testes com protótipos de cédulas, experiência que o grupo presente consultado considerou inicialmente positiva.No entanto foram sugeridos aperfeiçoamentos, para tornar as notas mais acessíveis ao tato, e de traçado mais resistente ao desgaste do seu uso continuado, resultante de sua natural circulação. Ficamos na expectativa e cabe-nos também cobrar resultados concretos desses dois órgãos, que contarão certamente com a nossa contribuição para o aperfeiçoamento desse projeto de acessibilidade das cédulas para todos os cegos. Constatamos com uma certa preocupação a ausência de pessoas de baixa visão, fato que os técnicos dos dois órgãos se comprometeram a levar em conta, consultando também este segmento.

No dia 20 de maio, no teatro do IBC, em parceria com a Associação dos Docentes do IBC, promovemos um encontro memorável com a representante da SEESP/MEC, Senhora Claudia Gribówiski, a comunidade do IBC e setores da sociedade, interessados em discutir a política de educação para o segmento das pessoas cegas e de baixa visão, em processo de
implementação. Esse evento representou para a nossa Associação um acontecimento positivo e altamente relevante, se considerarmos ter sido um passo para o início do difícil diálogo da sociedade civil com a SEESP/MEC  Podemos considerar essa etapa apenas como o primeiro round de uma árdua luta a ser levada a cabo pelos setores envolvidos.

Lembremos sempre: a despeito das imensas dificuldades, mais do que nunca, a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant


Vitor Alberto da Silva Marques
Presidente.
[O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Caros   leitores(as) desse pequeno grande espaço do Contraponto


Tenho vindo a essa coluna para reclamar e cobrar realizações no nosso IBC; até porque leio constantemente as propostas das últimas candidaturas, das quais saiu vencedora a proposta da atual diretoria ao comando da tia Érica Deslandes Magno Oliveira.
Venho aqui desta vez para dizer da minha satisfação por algumas das promessas feitas que já foram cumpridas, as câmeras de vídeo por exemplo,que já estão funcionando e servindo ao seu fim específico: zelar pelo patrimônio e integridade dos docentes e discentes e demais
freqüentadores do Casarão Centenário.    Provavelmente esse "olho eletrônico"fez com que a tia Érica revisse e vetasse o empréstimo das dependências do IBC ao Blind-Brasil, já que o comportamento dos freqüentadores desse evento não se coadunava com as regras saudáveis do convívio em grupo; parabéns, queremos o IBC em nossas realizações e
confraternizações sempre que possível, mas também queremos o respeito de todos para que possamos exigir que nos respeitem, essa é a condição sine qua non.

 Quero ressaltar aqui uma das minhas reclamações mais constantes nessa coluna, por motivos que vocês leitores sabem de cor e salteado, é a colocação das grades fechando a área externa do prédio,onde por exemplo os moradores de rua faziam de moradia e latrina, como já disse nessa coluna   Certo dia lá estavam eles promovendo um churrasco e fumando marijuana e nenhuma atitude foi tomada pela segurança da casa.
Agora as obras para a colocação das grades de proteção externa já estão iniciadas.    Que felicidade, que alívio!!
Fico deveras contente em saber que antes de acabar definitivamente o IBC educandário especializado algo se faça de sensato, se não pelo cegos pelo menos pelo patrimônio que é nosso.
Desejo de coração aos que dirigem os destinos do grande Instituto Benjamin Constant que tenham a iluminação de Deus para que não haja arrependimentos e mais tarde, quando estiverem bem velhinhos, não tenham pesadelos ao colocar a cabeça no travesseiro para dormir.

Bom, caros amigos e amigas que sempre lêem essa coluna que venho assinando desde o primeiro número do nosso Contraponto:
escrever, colaborar neste jornal sempre é uma honra para este humilde ex-aluno do IBC. Penso que é chegada a hora do Paulo Roberto passar essa coluna para quem possa dar mais contribuição ao jornal no que concerne às metas da coluna: O IBC EM FOCO. 

Ando sobrecarregado de tarefas extra-jornal, e confesso que não estou conseguindo atingir a meta a que se propõe essa coluna. Em sendo assim não se justifica a minha permanência no comando se eu não estou conseguindo colher in locum os fatos verdadeiros para dividir
com vocês.
Quero agradecer a todos que me escreveram criticando ou elogiando o trabalho desenvolvido por mim que, creiam, foi feito com o mesmo amor que sempre dediquei ao IBC.
Quero pedir escusas se de alguma forma exagerei ou sobrecarreguei nas tintas em algum fato; continuo aberto e pronto para colaborar com esse veículo de uma forma ou outra.
Talvez o próximo número do Contraponto não tenha minha assinatura  nessa coluna
que tanto amei escrever.

 Que Deus ilumine a nós todos e nos dê coragem para fortalecer os esteios do velho e grande casarão...
Aconteça o que acontecer quero que vocês lembrem a assinatura que sempre deixei ao finalizar essa coluna enquanto sob minha responsabilidade:
***
Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem
o nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da Revista
Brasileira:
http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C::
www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,
Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram
Para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO COSTA(proberto@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

DV EM DESTAQUE

Soroban ou Sorobã?

Soroban Brasil

Aparelho original foi adaptado aqui no Brasil e recebeu um novo nome traduzido

O nome Soroban (com "N") foi trazido ao Brasil por imigrantes japoneses no começo do século XX. Originalmente Kambei Moori leva para o Japão o Suan Pan (ábaco chinês) e um pequeno manual, iniciando os seus estudos sozinho com esse instrumento. Em 1622 publica o seu primeiro livro "Embrião do Soroban".

No Brasil, em 1949, Joaquim Lima de Moraes, adapta o Soroban para uso de cegos, após aprender a técnica ensinada por imigrantes japoneses, abrasileirando o termo para Sorobã.

Então temos dois modelos no Brasil: 

- Soroban: para videntes (como chamamos os dotados de visão) 

- Sorobã: o mesmo, mas adaptado para deficientes visuais

Ambos podem ser utilizados, e os cálculos são praticamente realizados de forma igual nos dois modelos. A manipulação no Soroban (com "N") é mais rápida pois as contas correm livremente, diferentemente do Sorobã, onde as mesmas são presas, mas ambos geram uma aptdão em comum: o cálculo mental.

No Brasil, pelo Sorobã ter substituído o Cubarítmo nas aulas de cálculo, a mídia menciona o ábaco japonês, Soroban, como exclusividade para deficientes visuais. Pretendemos aqui deixar bem claro que trata-se de um instrumento extremamente útil para AMBOS, inclusive videntes.

***

Denúncia Pública

Mais de 4.200 professores com deficiência serão aniquilados na rede pública

O Decreto 53.037 de 28 de maio de 2008 impõe aos efetivos e OFAs uma série de restrições no processo de atribuição de aulas, o que causará mais desemprego e discriminação aos docentes, uma vez que não respeita a pontuação.

1. Ficarão impedidos de participar de atribuição do artigo 22 da LC 444/85 os professores que:

A) Tiverem mais de 10 faltas, de qualquer natureza

B) Tiverem licença(s), de qualquer natureza, exceto licença gestante

NOTA DE ESCLARECIMENTO 

Nós, professores com deficiência do Estado de São Paulo, professores esses:

 Deficientes Visuais, Deficientes Auditivos, Paraplégicos, Tetraplégicos, Ostomisados,

precisamos muitas vezes comparecer ao Departamento Médico em virtude de nossas deficiências e esse decreto 53.037/08 nós limita a 10 faltas ao ano. 

É bastante importante ressaltar como exemplo os professores cadeirantes que têm a necessidade de pelo menos uma vez ao mês comparecer ao médico para tratar de feridas

nas nádegas por ficarem muito tempo sentados em uma cadeira de rodas.

É salutar ressaltar também que os professores Ostomisados precisam trocar constantemente suas bolsas coletoras para desenvolver suas atividades diárias.

Nossas necessidades de faltas são justificadas, portando tratar os diferentes de forma igual por si só já é discriminação.

É inteiramente desumana a forma com que essa lei prejudica os Professores com Deficiência que necessitam comparecer às consultas médicas em virtude de sua deficiência.

Pedimos às entidades de deficientes e às autoridades competentes de defesa e proteção das pessoas com deficiência a imediata interseção em defesa da nossa qualidade de vida e condições para realizarmos nosso trabalho.

***

Cidade de Santos se estrutura para receber turistas com deficiência

A Prefeitura Municipal de Santos, por meio da CODE - Coordenadoria de Defesa de Políticas para Pessoas Portadoras de Deficiência, está implementando acessibilidade

nos diversos pontos turísticos da cidade. Já existem hoje estruturas instaladas para atender às pessoas com deficiência e mobilidade reduzida em diversos locais da cidade e foi apresentada à Prefeitura de Santos proposta para instalação de passarelas nas areias das praias, para possibilitar o acesso a locais antes inacessíveis. A proposta está sendo defendida pelos representantes da CODE, também junto a outros órgãos como o Ibama e Marinha, por se tratar de área costeira e sujeita a impacto ambiental.

O Aquário de Santos, que hoje é um dos principais atrativos para o turismo da cidade, possui rampas de acesso e sinalização tátil no piso, banheiros com compartimentos adaptados e devidamente sinalizados e vagas de estacionamento exclusivas em local adequado. Além do aquário, diversos outros pontos turísticos da cidade apresentam estrutura adequada para receber o turista com deficiência.

Agora, o que se pretende é o acesso também na areia, e por isso, a CODE está defendendo junto ao prefeito a implantação de passarelas que possibilitem o acesso da pessoa com mobilidade reduzida  a esse ambiente, pois hoje, para que se chegue até a parte mais compacta da praia, o usuário de cadeira de rodas,por exemplo, tem que passar por uma faixa “fofa” de areia, onde ocorre o “atolamento” das rodas da cadeira, o que torna um trajeto de alguns metros um verdadeiro martírio.

Serão selecionados trechos das praias que compõem a orla marítima, e nesses locais será criado um corredor que sairá da calçada até o ponto da areia onde o solo é mais firme, ficando a parte fofa da areia forrada por essa estrutura, o que permitirá às pessoas se locomoverem com mais facilidade.

Segundo Luciano Marques de Souza, Coordenador de Defesa de Políticas para Pessoas com Deficiência, a idéia da passarela surgiu da necessidade de promover o acesso ao mar para as pessoas com deficiência física ou mobilidade reduzida. Segundo ele, o material utilizado para a confecção das passarelas tem sua finalidade ambiental,em virtude de serem construídas com plástico reciclável, imitando madeira, o que traz um benefício adicional, pois testes provaram que o material é mais resistente do que a própria madeira.

 Além da questão ambiental, existe também a questão de estrutura. O equipamento será fixo e instalado em estilo deck com vãos de 0,5 a 1,0 centímetro entre as peças, para que não se acumule areia. Em relação ao tamanho da passarela, pelo fato de a orla de Santos ter o formato de um arco, o comprimento sofrerá variações.

“-Poderá atingir perto de 40 metros. Dessa forma a área a ser coberta entre o calçadão e a areia compacta poderá ter aproximadamente essa medida, e a largura obedecerá à NBR 9050 que estabelece 120 metros. Será acessível a todas as pessoas que quiserem fazer uso da passarela, porém, em especial as pessoas com deficiência física ou mobilidade reduzida”, destaca o coordenador. 

Como normalmente uma praia pode ter vários quilômetros, a extensão que a passarela ocupará não comprometerá o espaço geral, pois representará um pequeno percentual do tamanho da mesma,  ela ainda vai dar conforto,inclusive, aos usuários com mobilidade reduzida.

Souza destaca ainda que um dos aspectos mais importantes da proposta que permite à pessoa com deficiência ter esse instrumento de acesso é a “liberdade,o exercício de cidadania, O direito de ir e vir no lugar mais democrático do mundo: a praia”, afirma.

A recomendação da CODE - Coordenadoria de Defesa de Políticas para Pessoas com Deficiência para quem estiver planejando as férias em Santos é, além de protetor solar, verificar e se informar sobre os hotéis acessíveis para a pessoa com deficiência.

EXCLUSÃO 

Para a presidente do Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa Portadora de Deficiência (CEAPPD), Márcia Gori, a iniciativa é ótima mas tem as suas falhas:

“A passarela foge do desenho universal. A pessoa com deficiência fica excluída em algum ponto da praia não podendo interagir com outras pessoas.

A presidente do CEAPPD lembra ainda que a cidade praiana tem que ter um desenho universal,respeitando a diversidade humana. “-Dentro desses parâmetros não haveria mais com o que se preocupar. Ganharia um público que também consome e mais o respeito como cidadão cumprindo um princípio constitucional da liberdade de ir e vir.” completa Márcia.

DICA 

A dica para a melhoria da qualidade de vida da população está dada pelo exemplo de Santos. Outras cidades praianas podem seguir esse modelo e também oferecer acessibilidade turística e arquitetônica para as pessoas com deficiência. Para isso, é necessária articulação política dos movimentos sociais junto aos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário.

Pontos Turísticos com acessibilidade

População de Santos: 420 mil 

Pessoas com deficiência física: 22.927 

Frota adaptada: 52%

Estrutura atual da Prefeitura Municipal de Santos, voltada para a área da pessoa com deficiência: 

Coordenadoria de Defesa de Políticas para Pessoas Portadoras de Deficiência/SEAJUR 

Telefone: Disk tour 0800-173887 - todos os dias, das 8 às 20 horas 

e-mail: 

coord-deficientes@santos.sp.gov.br

ALGUNS LOCAIS ACESSÍVEIS 

• Aquário de Santos: 

Av. Bartolomeu de Gusmão, s/n. Tel: (13) 3236-9996 

• Mendes Convention Center: 

Av. Francisco Glicério, 200. 

Tel: (13) 3228-7500 

• Jardim da Praia (maior jardim de orla marítima do mundo): 

Orla da Praia 

• Ponte Edgard Perdigão: 

Orla da Praia 

• Deck do Pescador: 

Orla da Praia 

• Memorial da Conquista – SFC: 

Rua Princesa Isabel, 77. 

Tel.: (13) 3257-4000 - ramal 269 

• Teatro Coliseu: 

Rua Amador Bueno, 237. 

Tel: (13) 3226-8000 

• Passeio de Bonde: 

Saída Praça Mauá, s/n - Centro 

Histórico. Isenção do ingresso para pessoas com deficiência e um acompanhante. 

• Bolsa do Café: 

Rua XV de novembro, 95. 

Tel: (13) 3219-5585

***

Brasileiros desenvolvem softwares para ajudar pessoas com diferentes tipos de deficiência; veja onde encontrá-los na rede

Bruno Galo e Gustavo Miller

Antonio Borges costuma dizer que ele e sua equipe - que já mudou várias vezes em mais de 15 anos de atividade - são mais do que pioneiros na área da tecnologia

assistiva no País. -'O mais importante nos nossos softwares é que eles são simples e gratuitos. A tecnologia que produzimos modifica a vida das pessoas',diz.

Atualmente, Borges coordena os projetos de acessibilidade do Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O DosVox,programa desenvolvido em 1993 com cerca de 20 mil usuários no País, busca criar um ambiente operacional completo para deficientes visuais e traz um leitor de tela simples.

Além do DosVox, o professor Borges e sua equipe - composta atualmente de cinco pessoas, sendo uma não deficiente, duas cegas, uma tetraplégica e uma com paralisia cerebral - criaram vários outros softwares inclusivos.

O primeiro deles, o Motrix, desenvolvido a partir de 2002, foi pensado para pessoas com deficiências motoras graves, como tetraplegia e distrofia muscular.Funciona por meio de comando de voz, possibilitando inclusive a redação de textos.

Ricardo Souza, de 26 anos, diretor da ONG carioca Espaço Novo Ser, é tetraplégico desde 1997. -'No começo é um pouco complicado ter de soletrar as letras no Motrix, mas agora eu já consigo fazer isso rapidinho', diz.

Há ainda o MicroFênix, desenvolvido a partir de 2004, para pessoas que, além de apresentarem deficiência motora grave, possuem a fala comprometida. 

Todos os softwares desenvolvidos pela equipe de Borges estão disponíveis para download gratuito no endereço: 

http://intervox.nce.ufrj.br

 Atualmente eles trabalham no desenvolvimento de um software para deficientes visuais para ser usado no celular, o CellVox.

Existem algumas outras iniciativas nacionais voltadas para a criação e disponibilização de programas gratuitos para pessoas com deficiência. 

No site do Ministério das Comunicações 

www.mc.gov.br 

 é possível fazer o download de um software leitor de tela, desenvolvido pela Fundação CPqD, de Campinas.

Já no site  

 www.surdobilingue.org

 é possível baixar um software livre feito para educadores alfabetizarem alunos surdos em português. 

Também voltado para os deficientes auditivos, o 

www.acessobrasil.org.br/libras

 disponibiliza para consulta um dicionário da Língua Brasileira de Sinais (Libras).

No exterior, há uma infinidade de iniciativas. A mais recente foi a de um avô que desenvolveu um navegador especial para o seu neto autista usar a internet.

Ele está disponível para download no endereço 

www.zacbrowser.com.

Já os softwares 

CameraMouse (www.cameramouse.org) e

 HeadDev (tinyurl.com)

são programas voltados para pessoas com mobilidade reduzida e permitem o controle do cursor do mouse no monitor apenas com o movimento da cabeça.

Já o Eugénio, disponível na Rede Saci em

 http://tinyurl.com/58dnel, 

é um software que, ao sugerir palavras, tem o objetivo de acelerar o processo de escrita

de pessoas com limitações motoras.

Entre as opções nacionais não tão caras, um dos destaques é o Mouse Ocular, criado pelo professor Manoel Cardoso, da Fundação Desembargador Paulo Feitosa,em Manaus. 'Queremos recuperar a auto-estima das pessoas com deficiência. A expectativa de vida é algo físico', afirma Feitosa.

O mouse, vendido apenas para empresas, funciona através de eletrodos ligados a um módulo eletrônico conectado a um computador. Os eletrodos são colocados na testa e na região dos olhos do deficiente e funcionam como mouse a partir de movimentos oculares e piscadas.

A traquitana vem sendo testada na UTI da pediatria do Hospital do Mandaqui, na zona norte de São Paulo, desde o final de fevereiro.

 Mateus, de 5 anos e tetraplégico, está aprendendo a movimentar o mouse. No futuro, espera-se que ele possa brincar com joguinhos virtuais, escrever seu nome e até navegar

na web. Quem o orienta é o professor voluntário e estudante de pedagogia, Alberto Eduardo Rego Lins, que vai todas as sextas-feiras ao local.

'O aparelho é barato, custa cerca de R$ 200.A dificuldade é encontrar mais profissionais capacitados para serem voluntários', diz Maria Teresa Torgi Alves, gerente de pediatria do Hospital do Mandaqui.

Para as pessoas com deficiência auditiva há ainda os aparelhos telefônicos da Koller 

A empresa pretende lançar no segundo semestre deste ano um novo modelo de telefone residencial, o Surtel Jr., a R$ 500.

Há ainda empresas como a Laratec, a Techaccess e a Tec Assistiva, que importam e revendem o que há de mais moderno em termos de hardware e software para pessoas com deficiência. Devido ao alto preço dos produtos e dos custos de importação, elas priorizam o mercado corporativo, impulsionado pela Lei de Cotas.

Valor da tecnologia de ponta e alta taxa de importação atrapalham o deficiente, mas isso aos poucos começa a mudar

Gustavo Miller e Bruno Galo

Quem acompanha o jornalista Jorge Kajuru pela TV deve ter estranhado os óculos escuros que ele tem usado. De cara, fica-se com a sensação de que ele está fazendo alguma graça. Mas, por trás daquelas lentes, o polêmico jornalista pode estar lendo uma mensagem de texto ou voz deixada em seu celular. Detalhe:enquanto apresenta seu programa.

'O (José Luiz) Datena sempre me liga corrigindo algo que falei ao vivo. Esses óculos são o ponto eletrônico dos amigos', brinca. Kajuru é cego do olho direito,em razão de um deslocamento de retina. Do esquerdo, tem somente 30% da visão, fruto de diabete. Recentemente ele foi para Houston (EUA) tentar fazer a última cirurgia para corrigir o deslocamento.

Os médicos acabaram recomendando que ele comprasse esses óculos da Oakley (com memória de 10 GB), que ele deixa sincronizado com seu celular e toca-MP3.

Pelas lentes do acessório , o jornalista vê vídeos, lê livros eletrônicos e usa o telefone móvel por comando de viva-voz. 'Para ler um texto antes eu tinha de deixá-lo no computador com o corpo 32', diz.

O gadget custou cerca de US$ 1,3 mil. Um valor inacessível para o bolso da maioria dos brasileiros. Deficientes, nem se fala. De acordo com a ONU, 82% das pessoas com deficiência vivem abaixo da linha da pobreza. Isso nos países em desenvolvimento.

São três os fatores que fazem os aparelhos feitos para pessoas com deficiência custarem tão caro. Para começar, trata-se de tecnologia de ponta, do que há de mais moderno no mercado - o que explica o investimento. 

-'O barato pode sair caro. A qualidade é tudo para a gente, pois a minha deficiência é o meu 100%, justifica Antonieti Bernardes, que possui 40% da visão só no olho esquerdo.

Em segundo lugar, os impostos. A maioria dos eletrônicos topo de linha é importada.

- 'A taxação de impostos é muito alta. O preço de um aparelho chega a dobrar quando chega ao Brasil', diz Guilherme Lira, da Tec Assistiva, uma empresa que comercializa produtos nacionais e internacionais voltados para o deficiente e idoso.

Segundo Fernardo Ruibal Solla, diretor de negócios da Techaccess, o Brasil é um dos poucos países a taxar esse tipo de produto.

- 'Nos Estados Unidos e na Europa não cobram.' Por fim, entra o fator de que a maioria desses aparelhos não é feita em grande escala, e alguns até são customizados - vide a cadeira de rodas de US$ 30 mil de Marco Antonio Pellegrini.

Então o que acontece com os deficientes que não têm como pagar por essas tecnologias? - 'Usamos o software pirata, assim como muita gente faz com o Windows',ri o deficiente visual Marco Antonio de Queiroz, o MAQ.

Como exemplo, ele cita o Jaws, software leitor de tela para, veja só, o Windows.

-'Sua versão demo só pode ser usada umas 50 vezes e a oficial é muito cara.As melhores opções custam mais de US$ 1 mil', diz.

Existem alguns programas gratuitos na web, porém, que estão em desenvolvimento constante. MAQ elogia o leitor de tela australiano NVDA, um software livre que tem até versão em português. Também é grande o número de desenvolvedores brasileiros que trabalham para fornecer, na faixa, aplicativos para quem tem algum tipo de deficiência.

Outra maneira é a realização de parcerias entre empresas e quem desenvolve esses softwares especiais. A Vivo lançou um modelo do aparelho Nokia E65 que já vem com o Talks, um programa de viva-voz utilizado por cegos. Fabricado pela americana Nuance, custa R$ 730 originalmente.

Os bancos Real e Bradesco têm parceria com a empresa Micropower, que produz o Virtual Vision, um leitor de tela nacional. Clientes desses dois bancos têm direito a ganhar esse programa.

 -'Devido ao alto preço é mais viável para uma empresa comprar esse tipo de tecnologia do que para uma pessoa comum', justifica Bernardes, que trabalha na Laratec, unidade de negócios da ONG Laramara.

Devido ao limitado mercado consumidor, muitos fabricantes focam seus produtos para deficientes apenas para o mercado corporativo. Daí a importância da Lei de Cotas (leia página anterior).

DIA-A-DIA

Mas não são apenas os programas especiais que podem ser benéficos a pessoas com deficiências. Tecnologias presentes no cotidiano das pessoas também. Um exemplo recente é o 3G, a terceira geração de internet banda larga via rede celular.

A teleconferência - quando duas pessoas se comunicam via vídeo-chamada - é uma solução para surdos e mudos falarem ao celular. No filme Babel (2006), a surda-muda Cheiko Wataya aponta a câmera para seu rosto e conversa pela linguagem de sinais com suas amigas.

Os sistemas operacionais da Microsoft e da Apple também trazem ferramentas de acessibilidade. No caso do Windows, é só entrar em 

Programas / Acessórios / Acessibilidade.

 Pode-se alterar o tamanho da fonte de letras, diminuir ou aumentar a iluminação da tela e modificar algumas funções do teclado. Também se encontram teclado e lupa virtuais, além do Narrator, que é um leitor de texto próprio.

Para quem usa Mac, clica-se no logo da maçã no topo do lado esquerdo da tela. Daí é só entrar em 

Preferência do Sistema / Sistema / Acesso Universal

 para configurar o micro de acordo com suas necessidades especiais.

GUIA DE SITES

O que é um site acessível? É uma página construída de forma a permitir que deficientes visuais possam ter acesso às suas informações. Exemplos: que permita navegar pelo site apenas pelo teclado, que tenha um bom nível de contraste entre o fundo e o texto, que as letras apresentem um tamanho de fonte razoável e que não utilize muitas imagens (e, caso o faça, tenha um texto opcional descrevendo-as).

Abaixo, alguns exemplos de sites dedicados a pessoas com deficiências.

BENGALA LEGAL

Página pessoal de MAQ. Traz artigos e notícias sobre cegos, pessoas com deficiência, inclusão social e digital. Traz dicas também de como construir um site acessível.

 (www.bengalalegal.com)

DEFICIENTE ONLINE

Mural de empregos e vagas para as pessoas com algum tipo de deficiência.

 (www.deficienteonline.com.br)

REDE SACI

Projeto da USP/PRCEU que é uma rede de comunicação para ajudar pessoas com deficiência.

 (www.saci.org.br)

VEZ DA VOZ

ONG dedicada a questões relativas a pessoas com deficiência visual, auditiva, física ou mental. Produz o noticiário Telelibras.

(www.vezdavoz.com.br)

MARA GABRILLI

Site da vereadora paulistana Mara Gabrilli. Tetraplégica, ela é conhecida por lutar pelos direitos da pessoa com deficiência e mobilidade reduzida. 

(www.vereadoramaragabrilli.com.br)

DISDEFICIÊNCIA

Blog coletivo dedicado a refletir sobre questões relacionadas a inclusão/exclusão. Ensina como deixar seu blog acessível. 

(blog.disdeficiencia.net)

CLAREOU

Buscador de sites acessíveis.

 (www.clareou.com.br)

SAL E LUZ

Audioteca que traz um catálogo de audiolivros para o deficiente visual.

 (audioteca.org.br)

AMPUTADOS VENCEDORES

Site de notícia e artigos dedicados à vida dos amputados 

(www.amputadosvencedores.com.br)

***

A inserção das pessoas com deficiência no mercado de trabalho está transformando a vida de muitas empresas para melhor

Bruno Galo e Gustavo Miller

Em setembro de 2006, Rafael Macedo da Cunha, de 23 anos, conseguiu o seu primeiro emprego. Ele sofre de artrite reumatóide juvenil, que afeta principalmente sua coluna vertebral e os membros inferiores e o obriga a usar muletas

 'Bati na porta de muitas empresas que não me aceitaram por causa da deficiência.Desde que consegui essa oportunidade minha mãe anda super feliz', sorri.

Rafael trabalha em casa - onde mora com os pais e a irmã - como atendente de telemarketing da Uranet, empresa de tecnologia na área de call-center. 'Agora tenho a minha vida. Sinto que sou útil e estou fazendo a minha parte na sociedade', diz.

Rafael diz gostar de trabalhar em casa, entre outros motivos porque seria complicado se locomover todos os dias até o trabalho. Mas sente falta de um convívio maior com os colegas - com quem conversa, às vezes, pelo MSN. A cada 15 dias vai à empresa para fazer um acompanhamento de suas atividades.

LEI DE COTAS 

O sistema de cotas empregatícias para pessoas com deficiência surgiu na Europa no século passado, com o objetivo de empregar soldados feridos na Primeira Guerra Mundial. No Brasil, foi introduzido em 1999, com a regulamentação da chamada Lei de Cotas, de 1991.

Segundo a norma, empresas com cem ou mais funcionários são obrigadas a preencher de 2% a 5% do seu quadro com portadores de deficiência.

 Até 2001 o número de contratados era insignificante. No Estado de São Paulo, apenas 601 deficientes estavam empregados.

A partir de 2003 o Ministério do Trabalho começou a autuar empresas que descumprissem a lei. De lá pra cá muita coisa mudou e, em abril deste ano, o número

de trabalhadores com deficiência empregados chegou a 82.301 em São Paulo.

'Há quatro anos começamos um programa de fiscalização e o resultado já está aparecendo', afirma o médico e auditor fiscal do programa de inclusão da Delegacia

Regional do Trabalho de São Paulo (DRT-SP), José Carlos do Carmo. Apenas em 2008 foram cerca de 300 autuações. As multas, que podem ser reiteradas de três em três meses, variam entre R$ 1.254,89 e R$ 188.231,92, de acordo com o tamanho da empresa.

REDUZIR AS LIMITAÇÕES 

Por parte das empresas, o primeiro passo é cumprir a lei. E, por parte do Estado, exigir o cumprimento. Mas não adianta empregar uma pessoa com deficiência sem oferecer condições para que ela trabalhe adequadamente. Isso é prejudicial à empresa, que não pode se dar ao luxo de ter um funcionário que não produza, e ao funcionário, que quer se sentir útil e valorizado.

É aí que entra a tecnologia: as empresas precisam investir em equipamentos e softwares (leia mais nas págs. 9 e 10) para reduzir as limitações de seus funcionários,tornando-os aptos a mostrar sua capacidade. Com freqüência são soluções caras, que ficam mais acessíveis quando usadas por um grupo maior de pessoas.

Gilmar de Freitas Mariano, de 24 anos, formado em pedagogia e cego desde os 12 anos, trabalha no HSBC desde 2004 e é enfático ao afirmar que 'não teria condições de fazer as atividades sem o Jaws (software leitor de tela)'. 'Realmente mudou minha vida.'

Campeão de vendas entre todos os operadores de telemarketing do banco em 2005, Mariano trabalha hoje como analista na área de qualidade. 'Sempre me senti capaz, e a tecnologia propiciou igualdade de condições.'

Também é preciso treinar e capacitar. 'Os deficientes têm um histórico de exclusão. Muitos não sabem direito português e matemática, então como pedir para eles aprenderem logo informática?', observa a vereadora paulistana Mara Gabrilli, tetraplégica.

'As empresas investem na qualificação de olho na longevidade do funcionário', afirma Fernando Ruibal Solla, diretor de negócios da Techaccess, empresa que atua na área de inclusão, acessibilidade e tecnologia.

Para elaborar uma política consistente de contratação de pessoas com deficiência, a HP Brasil buscou o apoio do Instituto Paradigma (entidade do terceiro setor que promove a inclusão). '

Tratamos a todos de forma igual. Esse não é um programa social nem de doação. Os resultados a serem obtidos (pelos funcionários com deficiência) são iguais aos dos demais funcionários', diz o diretor de RH, Jair Pianucci.

Pode parecer uma postura um pouco rígida, mas ela é elogiada pelos funcionários com deficiência. 

'Queremos ser tratados como todos, não somos coitados',diz Salomão Rodrigues de Lira Jr; 29 anos, funcionário da HP.

Já o HSBC criou um programa de capacitação em parceria com a ONG Unilehu - Universidade Livre para a Eficiência Humana.

 'Precisávamos cumprir a cota e optamos por esse modelo. Esperamos contratar mais de mil pessoas até 2010', explica o gerente de RH do banco, Luiz Moura.

Apesar das dificuldades e da necessidade de investimentos substanciais, os executivos ouvidos pela reportagem foram unânimes em dizer que a inclusão é boa para todos. 

'A empresa fica mais humana com essa diversidade', afirmou Lairton Correa, gerente de efetivo do RH da Petrobras, que conta com mais de mil deficientes no seu quadro.

AINDA FALTA 

Apesar de todos os avanços, a DRT-SP calcula que hoje ainda haja mais de 100 mil vagas no Estado a serem preenchidas pelas empresas, para que todas passem a cumprir com a cota.

Mas o que falta para que mais deficientes sejam contratados?

Para a educadora Ana Maria Barbosa, coordenadora da Rede Saci, da USP (Universidade de São Paulo), que atua na divulgação de novas tecnologias, o problema

é a desinformação.

'As empresas desconhecem muitas vezes tudo o que já está disponível (em termos de tecnologia) e essa desinformação é trágica', lamenta Ana Maria.

OS DEFICIENTES E O TRABALHO

82.301 pessoas com deficiência já estavam empregadas no Estado de São Paulo, em abril desse ano. 

(Fonte:DRT-SP)

100 mil vagas faltam ser preenchidas por pessoas com deficiência para que as empresas no Estado de São Paulo, estejam de acordo com a Lei de Cotas. (Fonte: DRT-SP)

40,7% das chances de emprego para as pessoas com deficiência estão no Estado de São Paulo. (Fonte: DRT-SP)

601 pessoas com deficiência estavam empregadas em 2001 no Estado de São Paulo. (Fonte: DRT-SP)

14 é o número de vezes que cresceu o número de funcionários com deficiência nas empresas do Estado de São Paulo, entre 2003 e o mês de abril desse ano.

 (Fonte: DRT-SP)

300 multas foram emitidas somente neste ano pela Delegacia Regional do Trabalho-SP. Os valores variam entre R$ 1.254,89 e R$ 188.231,92. 

(Fonte:DRT-SP)

43% dos deficientes empregados no Estado de São Paulo são portadores de deficiência física. 

(Fonte: DRT-SP)

36% das pessoas com deficiência empregadas no Estado de São Paulo são portadores de deficiência auditiva. 

(Fonte: DRT-SP)

10% dos deficientes empregados no Estado são reabilitados, ou seja, pessoas que se afastaram do trabalho e depois voltaram à empresa. 

(Fonte: DRT-SP)

6% dos funcionários com deficiência empregados no Estado são portadores de deficiência visual.

 (Fonte: DRT-SP)

4% dos deficientes empregados em São Paulo são portadores de deficiência mental. 

(Fonte: DRT-SP)

1% dos portadores de deficiência empregados são portadores de deficiências múltiplas. 

(Fonte: DRT-SP)

***

Telelibras traz o olhar dos deficientes

Gustavo Miller

Um telejornal inclusivo

 É essa a proposta do programa Telelibras, da ONG Vez da Voz, veiculado na web há mais de um ano e que já tem mais de cem vídeos.Exibido no endereço www.vezdavoz.com.br/telelibras, 

o noticiário é realizado por uma equipe de profissionais de São Paulo, Campinas e Brasília.

Além dos apresentadores que ficam no estúdio, 'repórteres especiais' fazem as reportagens externas: um rapaz surdo e outro cego, um cadeirante, um garoto com Síndrome de Down e uma jovem com baixa visão (5% do total), a cantora Sara Bentes.

Dentro ou fora do estúdio, os repórteres sempre têm ao seu lado um instrutor e intérprete de Libras, a Língua Brasileira de Sinais.

 'Aquela coisa da TV de colocar o tradutor de Libras em uma janela pequena dentro da tela diminui o deficiente', provoca a fonoaudióloga Cláudia Cotez, presidente da Viva Voz.   Segundo ela, o telejornal foi criado 'para criar um meio de comunicação que seja mais humano'. 

'A pessoa com deficiência fica muito tempo na internet, que é um meio acessível para eles se informarem', explica.

Os apresentadores e repórteres foram treinados para fazer o chamado 'texto inclusivo'. Eles dão a notícia de um jeito simples e didático, que visa a facilitar a compreensão de cegos e surdos.

'Muitos deficientes não compreendem as notícias dos telejornais das emissoras abertas, que não são preparados para eles. Um surdo de Fortaleza me pediu outro dia para explicarmos para ele o caso Isabella', comenta Cláudia.

***

Softwares e aparelhos eletrônicos ajudam pessoas com algum tipo de deficiência a levarem uma vida normal e produtiva

Gustavo Miller e Bruno Galo

No começo da década de 1980, o aposentado Marco Antonio de Queiroz, o MAQ, leu um artigo da Unesco que o marcou. O texto dizia que os limites de uma pessoa com deficiência dependiam dos limites tecnológicos de seu país. Na época, MAQ, que ficou cego em 1978, diz ter se sentido mais deficiente visual do que um cidadão com a mesma limitação de um país desenvolvido.

Trinta anos após perder a visão, o único indício de que MAQ é cego são os óculos escuros. Ele navega na internet normalmente, envia torpedos pelo celular e mantém um site constantemente atualizado, o Bengala Legal.

 'A tecnologia desfaz o limite que a minha deficiência me dá', diz.

Não é de hoje que a tecnologia está a serviço do deficiente-vide a bengala ou o aparelho de surdez. 

Tecnologias? Sim, de tempos atrás, que tiveram a função de inserir o indivíduo com deficiência na sociedade. Hoje, soluções hi-tech, que podem ser uma tela que lê um site para um cego ou um programa de comando de voz que permite a um tetraplégico escrever um texto no Word, cumprem exatamente o papel que um dia a cadeira de rodas teve. Muito mais do que proporcionar a inclusão digital, essas ferramentas fazem a inclusão social.

Marco Antonio Pellegrini, de 44 anos, ficou tetraplégico em 1991, após levar um tiro em um assalto. Sua cadeira de rodas é uma verdadeira estação multimídia toda controlada por um joystick que ele opera com a boca. Além de ajudá-lo a se movimentar, o controle é o cursor do mouse de seu notebook, permitindo a navegação por sites e a leitura de e-mails.

Um computador de mão, sincronizado via Bluetooth com seu celular, não serve apenas para Marco atender e fazer ligações, mas para comandar qualquer coisa de sua casa que funcione com controle remoto, como ligar e desligar a TV e abrir o portão da garagem. Em seu desktop ele acende e apaga a luz dos ambientes de sua residência e liga o ventilador.

'Antes eu era muito dependente de outras pessoas; agora, não. Recuperei a minha privacidade também', explica. 'A tecnologia é a diferença entre eu ser produtivo ou não', afirma Pellegrini.

Acredita-se que existam 24,6 milhões de pessoas com alguma deficiência no Brasil: visual, auditiva, mental, física ou múltipla. Na capital paulista, são 1.077.000, segundo o censo de 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Apenas em 2010 haverá nova pesquisa.

Segundo estimativas da Organização das Nações Unidas (ONU) e da Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada dia 500 brasileiros se tornam deficientes em

conseqüência de acidentes e doenças que tenham deixado seqüelas.

Falar de inclusão - digital ou social - para essas pessoas especiais não é fácil, pois em geral elas têm em sua história todo um passado de exclusão. Em São Paulo é a calçada que não é adequada, a vaga reservada no estacionamento que não é respeitada, a escola que não tem profissionais treinados e estabelecimentos que não têm rampas ou elevadores especiais para cadeirantes.

A advogada Thays Martinez, de 34 anos, cega desde os 4, já sentiu na pele a falta de preparo da cidade para apoiar pessoas com deficiência. Em 2000, Thays foi barrada em uma estação de metrô paulistana, que não permitiu a entrada de seu cão-guia, o labrador Boris. Ela moveu um processo contra a Companhia do Metropolitano de São Paulo, que resultou na criação de uma lei que garante a livre circulação de cães-guia em lugares públicos.

A foto desta página foi feita em uma livraria com acesso à rede de internet sem fio. Se não tivesse conquistado o direito de andar livremente com Boris,Thays não poderia usufruir dessa mobilidade hi-tech.

'Eles (Boris e seu notebook) são meus companheiros inseparáveis. Com o laptop leio jornais, revistas, livros eletrônicos, converso pelo MSN e até estudo espanhol', sorri.

 Ela realiza atividades corriqueiras graças a um leitor de tela - software de voz que traduz comandos e o que está exibido na tela do PC em palavras.

Aos poucos, a cidade de São Paulo - que já levou duas cutucadas neste texto - coloca em pauta projetos que levam a uma maior inclusão social. Há cerca de dois anos a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida desenvolveu um software que mapeou as principais rotas de mobilidade da capital: ambientes muito movimentados e com grande concentração de serviços públicos.

O programa identificou os principais problemas das regiões analisadas. A Avenida Paulista, por exemplo, recentemente teve sua calçada reformada com piso tátil para deficientes visuais. Também circulam pelo local ônibus de piso baixo, indicados para cadeirantes.

Segundo Renato Corrêa Baena, secretário da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida, 160 telecentros da capital receberam mais de 200 títulos de áudiolivros e softwares leitores de tela. A unidade do Parque da Juventude tem uma sala especial para surdos.

São boas notícias, mas ainda há muita coisa a ser feita. Um dos maiores problemas é o alto custo de equipamentos e soluções tecnológicas importantes para os deficientes. Só a cadeira hi-tech de Pelegrino custou cerca de US$ 30 mil. O software que MAQ tem em seu celular custa R$ 730.

Tudo 'culpa' da tecnologia de ponta, mas há opções gratuitas como o programa MouseCamera, que Pellegrini utiliza para escrever textos.

Nesta edição do Link, mostramos como está a inserção de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, apresentamos algumas soluções tecnológicas e conversamos

com empresas e desenvolvedores brasileiros que buscam garantir aos deficientes o direito à acessibilidade, essencial para que tenham uma vida normal e produtiva.

DEFICIENTES NO BRASIL 

24, 5 milhões de brasileiros possuem alguma deficiência física, auditiva, mental, visual ou múltipla

 (Fonte: IBGE)

38,7% das crianças entre 4 e 6 anos que são portadoras de alguma deficiência não freqüentam a escola

 (Fonte: IBGE)

500 brasileiros se tornam deficientes todos os dias, seja por acidentes ou doenças que deixam seqüelas

 (Fonte: ONU e OMS)

5.078 universitários de quase 4 milhões de estudantes recenseados em 2003 pelo MEC tinham alguma deficiência.

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: Dulavim de Oliveira

*ADI : Passe Livre a Portadores de Deficiência Carentes –

Fala, pessoal.

Lendo o informativo da jurisprudência do STF, me deparei com significativa decisão para nosso segmento. Trata-se do passe livre que, sem entrar no mérito da justiça da sua existência, contempla muitos de nós. Relevante notar o efeito vinculante da decisão, uma vez que exarada em sede de controle abstrato normativo, o que impede que todo o Poder Executivo, em todos os níveis de governo, e os demais órgãos do Judiciário voltem a enfrentar a questão, evitando-se, portanto, o risco de reversão do entendimento nela consolidado.

A decisão, proferida pela Ministra Cármen Lúcia, foi motivada pela ação direta de inconstitucionalidade proposta pela entidade representativa dos empresários de ônibus em que eles pretendiam invalidar por vício de inconstitucionalidade a lei nacional do passe livre, Lei 8.899/94.

Passo a destacar alguns aspectos do voto da Relatora que reputo de extrema importância. 

O primeiro é a citação da ministra à Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, o que sinaliza que nosso Estado está verdadeiramente comprometido a seguir seus preceitos, sem que ela nem tenha sido incorporada ao nosso direito positivo.

Outro ponto a ser realçado é o fato de que a relatora, de forma luminar, enquadrou a atividade desenvolvida pelos empresários de ônibus na iniciativa de liberdade nos termos da lei, segundo as necessidades da sociedade, a cujo postulado devem guardar

observância os atores sociais que desenvolvem a prestação de serviço público, quer como permissionários, quer como concessionários; e não no da livre iniciativa, vetorial de uma atividade estritamente empresarial. Além disso, nos qualificou como potenciais usuários. Sem dúvida, a nova posição configura um melhor tratamento da questão, pautado na dignidade da pessoa humana, atributo erigido, não custa lembrar, em um dos fundamentos da nossa república.

Finalmente, a ministra não perdeu a oportunidade de, colocando as coisas no seu devido lugar, refutar  argumento dos empresários,  que alegaram uma suposta violação ao princípio da necessária prévia fonte de custeio para instituição de benefício da Seguridade Social.No caso de natureza assistencial, fixar entendimento no sentido de que a lei não criou nenhum benefício dessa espécie, razão pela qual o referido princípio não teria sido desrespeitado.

Fiquem, agora, com todo o teor da decisão na ADI 2649-DF veiculada no Informativo STF número 505.

* ADI e Passe Livre a Portadores de Deficiência Carentes 

     O Tribunal, por maioria, julgou improcedente pedido formulado em ação direta ajuizada pela Associação Brasileira das Empresas de Transporte Rodoviário Intermunicipal, Interestadual e Internacional de Passageiros  ABRATI contra a Lei nacional 8.899/94, que concede passe livre no sistema de transporte coletivo interestadual às pessoas portadoras de deficiência, comprovadamente carentes. Mencionando o contexto social e constitucional vigentes, destacou-se, inicialmente, a existência da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assinado pelo Brasil, na sede da ONU, em 30.3.2007, e em tramitação no Congresso Nacional, e os valores que norteiam a Constituição, contidos no seu preâmbulo. Asseverou-se que, na esteira desses valores, é que se afirmaria, nas normas constitucionais, o princípio da solidariedade, projetado no art. 3º.

 Ressaltou-se que, na linha dos princípios fundamentais da República, a Constituição teria acolhido como verdadeira situação, a ser alterada pela implementação de uma ordem jurídica que recriasse a organização social, a discriminação contra os deficientes, tendo em conta sua inegável dificuldade para superar, na vida em sociedade, os seus limites.

     Afastou-se, em seguida, a alegação de ofensa ao art. 170, da CF. Afirmou-se, no ponto, que a livre iniciativa presta-se à garantia de liberdade empresarial para atividades dessa natureza, sendo que para os concessionários e permissionários de serviço público o regime não seria de livre iniciativa, mas de iniciativa de liberdade regulada nos termos da lei, segundo as necessidades da sociedade. Tendo em conta o disposto no art. 175, parágrafo único, II, da CF ("Art. 175. Incumbe ao poder público, na forma a lei, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão,. a prestação de serviços públicos. 

Parágrafo único. A lei disporá... II - sobre os direitos dos usuários..."), aduziu-se que a pessoa portadora de carências especiais haveria de  ser considerada como um potencial usuário do serviço público de transporte coletivo interestadual, e tratando-se de titular de condição diferenciada, nesta condição haveria de ser cuidado pela lei, tal como se deu com o diploma questionado. Rejeitou-se, de igual modo, a apontada ofensa ao princípio da igualdade, ao fundamento de que a lei em questão teria dado forma justa ao direito do usuário que, pela sua diferença, haveria de ser tratado nesta condição desigual para se igualar nas oportunidades de ter acesso àquele serviço público. 

     Reputou-se, ademais, improcedente o argumento de que a norma combatida teria instituído uma "ação de assistência social", com inobservância ao art. 195, § 5º, da CF, haja vista que o passe livre não constituiria benefício ou serviço da seguridade social.

 Julgou-se insubsistente, também, a afirmação de que a lei impugnada consubstanciaria forma de confisco, porque o ônus das passagens usadas pelos portadores de deficiência seria assumido pelas empresas. Considerou-se que o que a requerente estaria querendo demonstrar seria que o direito reconhecido aos portadores de deficiência conduziriam ao desequilíbrio da equação econômico-financeira do contrato firmado pelas prestadoras do serviço com o poder concedente. Salientou-se que eventual desequilíbrio nessa equação seria resolvido na comprovação dos dados econômicos a serem apresentados quando da definição das tarifas nas negociações contratuais. Concluiu-se que a Constituição, ao assegurar a livre concorrência, também, determinou que o Estado deveria empreender todos os seus esforços para garantir a acessibilidade, para que se promovesse a igualdade de todos, em cumprimento aos fundamentos da República de cidadania e dignidade da pessoa humana, o que se realizaria pela definição de meios para que eles fossem atingidos. 

Um desses meios se poria na lei analisada que dotaria de concretude os valores constitucionais percebidos e acolhidos pelos constituintes e adotados como princípios e regras da CF/88. Vencido o Min. Marco Aurélio, que julgava o pleito procedente. Precedente citado: ADI 2163 MC/RJ (DJU de 12.12.2003).

     ADI 2649/DF, rel. Min. Cármen Lúcia, 8.5.2008.  (ADI-2649)

Vinculado por:Márcio Lacerda

*Cultura & Pessoas com Deficiências

Aconteceu - 27/05/2008  11h48

Comissão aprova recursos da Cultura para deficientes

Laycer Tomaz

 Deputado Vanhoni disse : "14,48% da população brasileira sofrem de algum tipo de limitação."

A Comissão de Educação e Cultura aprovou no último dia 14 o Projeto de Lei 6749/06, da deputada Maria do Rosário (PT-RS), que reserva 2% do Fundo Nacional de Cultura para projetos voltados para pessoas com deficiência. A proposta altera a Lei 8.313/91 , que criou o Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac).  

O relator da matéria, deputado Angelo Vanhoni (PT-PR), apresentou parecer favorável.

 Ele citou dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), levantados em conjunto com a Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, segundo os quais 14,48% da população brasileira sofrem de algum tipo de limitação.  

Vanhoni disse ainda que a Constituição assegura a todos o pleno exercício dos direitos culturais. "É preciso então que o Poder Público garanta instrumentos que favoreçam o acesso à cultura de 25 milhões de pessoas com deficiência no Brasil", observa Vanhoni..

Para ele, a iniciativa é "interessante para o conjunto das pessoas com deficiência e extremamente importante para a sustentação da diversidade cultural brasileira". 

Vanhoni lembrou que o Brasil ratificou, no fim de 2007, a Convenção sobre a Proteção e 

 a Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, da Unesco.

Tramitação

O projeto tramita em caráter conclusivo e será analisado ainda pelas comissões de Finanças e Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

Fonte: http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.html?pk=122381
* Economia  -  TJ pune falta de extrato em braile

Decisão em primeira instância no Rio ainda obriga HSBC a pagar indenização de 

 R$ 1 milhão por danos morais coletivos

Do Rio

O banco HSBC foi condenado em primeira instância pelo Tribunal de Justiça do

Rio de Janeiro a pagar indenização de R$ 1 milhão por danos morais coletivos causados

pelo não fornecimento de documentos em braile para os clientes com deficiência 

visual. A decisão, publicada esta semana, também obriga o banco a tornar disponíveis

esses documentos em 30 dias, sob pena de multa diária de R$ 50 mil.

Procurado pela reportagem, o HSBC disse que só se manifestará depois de a ação transitar em julgado, revelando sua intenção de recorrer da decisão.

A sentença é a primeira de uma série de ações movidas pela Associação Fluminense de Amparo aos Cegos (Afac) contra as maiores instituições financeiras do País.

 Além do HSBC, estão sendo processados Banco do Brasil, Unibanco, Itaú,Bradesco, Santander e Real. Os processos estão em diferentes etapas — o próximo segundo a Afac —, é o do Unibanco.

Apesar da decisão favorável, a Afac já entrou com recurso no Tribunal de Justiça porque pleiteava R$ 20 milhões.

"Fizemos as contas, e R$ 1 milhão é o que o banco fatura em 50 minutos",afirma Arthur Valle, assessor da Afac. Ele ressalta que a indenização não será paga para a Associação, mas para o Fundo de Direitos Difusos.    Gerido pela União e pelo Ministério Público, esse Fundo direcionaria os recursos para projetos sociais em benefício dos deficientes visuais.

Segundo Valle, a Instituição está disposta a firmar acordos com os bancos.

"Nosso principal interesse é que eles passem a publicar os contratos e extratos em braile logo", explica. Segundo o vice-presidente da Afac, Luiz Benedicto Gonçalves de Souza, de 52 anos, a falta desses documentos é uma queixa comum dos cegos.

- "A gente passa pelo constrangimento de ter que pedir para outras pessoas lerem as informações importantes, inclusive o extrato bancário",disse Souza, ele próprio deficiente visual.

Segundo os argumentos da Afac, aceitos pela juíza Marcia Cunha de Carvalho,da 2ª Vara Empresarial, essa situação fere os princípios de intimidade, privacidade e honra garantidos pela Constituição Federal, assim como o sigilo bancário dos clientes, que são obrigados a recorrer a terceiros para ter acesso às informações.

Em sua defesa, o HSBC alegou que dispõe de funcionários para auxiliar portadores de necessidades especiais e agências com caixas eletrônicos especiais com entradas para fone de ouvidos. A Afac, porém, diz que isso não é suficiente.

-"Isso não supre a necessidade do deficiente. Nos caixas eletrônicos, ele só pode escutar o saldo. Não tem como conferir os lançamentos e também não tem a portabilidade que um documento em braile oferece", diz a advogada Gabriela Rodrigues Nunes, que representa a Associação.    Ela contesta também o argumento de que a impressão de contratos e extratos

em braile seja muito cara. 

-"Essa alegação é completamente furada.   Uma impressora de braile custa em torno de 

R$ 17 mil, e não é necessário ter uma em cada agência. Basta eles centralizarem as impressões." Ela comemora a vitória, mas crê que o HSBC levará a questão para instâncias superiores.

- "Acho que esse caso ainda pode se arrastar por mais quatro anos", disse ela.

(Da Folhapress)

A FRASE

"A gente passa pelo constrangimento de ter que pedir para outras pessoas lerem as informações importantes."

LUIZ BENEDICTO GONÇALVES DE SOUZA

Vice-presidente da Afac

Fonte:

Jornal Correio Popular de Campinas: Publicada em 7/6/2008

*Bancos condenados por falta de estrutura para deficiente

      Por não disponibilizar estruturas especiais para o atendimento a deficientes físicos, gestantes e idosos em suas agências de Cristalina, os Bancos Bradesco, Itaú e do Brasil (BB) foram condenados pelo juiz Hamilton Gomes Carneiro, do Juizado  Especial Cível e Criminal da comarca, ao pagamento de indenização a Silvoney Gonçalves. 

Cliente das três instituições, Silvoney possui uma perna mecânica e alegou ter enfrentado problemas para se locomover dentro e fora delas. 

 Conforme relatou na demanda ajuizada contra o Bradesco, a agência não oferece vagas para deficientes no estacionamento privativo, possui rampa de acesso muito íngreme e no caixa prioritário o "atendimento é bastante lento", não havendo estruturas de segurança como barras de locomoção e cadeiras. Contra o BB alegou que, além de falta de vaga no estacionamento e da elevação da rampa, a agência possui dois pisos sendo que grande parte dos serviços e atendimentos burocráticos são realizados na parte superior. Diante de ausência de elevadores, se viu em situações constrangedoras e humilhantes vez que a escada possui vários degraus.    

  Já em relação ao Itaú, o deficiente alegou que o atendimento prioritário se localiza no piso superior, havendo um caixa no piso inferior, que contudo somente funciona na época de pagamento. Reclamou, ainda, da ausência de cadeiras para o descanso de idosos, gestantes e deficientes e, ainda, de vagas no estacionamento. 

Na sentença, o Itaú foi condenado a pagar R$ 12 mil de indenização por dano moral a ele, enquanto o BB e o Bradesco a R$ 5 mil cada um. A condenação do Itaú foi mais alta porque inspeção judicial informal realizada em sua agência constatou que a instituição não disponibiliza estacionamento nem para clientes comuns nem para deficientes físicos e idosos, o que é exigido em lei.

Fonte: TJGO

*Projeto de lei que exige teste de visão em crianças é fundamental para o Brasil, diz oftalmologista

Brasília, 28/03/08 - Todos os médicos oftalmologistas devem exigir e ajudar a aprovar os projetos de lei que instituem a obrigatoriedade do teste do olhinho e dos exames de acuidade visual em estudantes do ensino fundamental da rede pública. A declaração é do oftalmologista Canrobert Oliveira, diretor do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) diante da aprovação, esta semana (quarta-feira/27), pela Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado dos projetos de lei que determinam esta prática para todo o Brasil. 

Agora, os projetos serão apreciados na Comissão de Educação, Cultura e Esportes e seguem para o plenário do Senado para serem votados.

De acordo com o oftalmologista, "é fundamental que esta lei passe a vigorar no Brasil, pois a boa visão tem um papel preponderante no desenvolvimento cerebral, uma vez que o ser humano adquire 90% das informações por este sentido". Para Canrobert o desenvolvimento do País passa pelas conseqüências da aprovação dessa proposta, pois o cidadão que aprende traz resultados positivos e não prejuízos. 

A proposta aprovada pelo Senado é originária da Câmara dos Deputados sob a identificação de Projeto de Lei 52/03, de autoria do deputado Cláudio Cajado (DEM/BA), e tramitou em conjunto com mais cinco projetos de lei das duas Casas Legislativas, entre esses, a exigência do teste do olhinho. 

Conforme o relator, senador Papaléo Paes (PSDB/AP), o substitutivo votado na CAS estabelece pena de seis meses a dois anos de detenção para as autoridades que não tomarem essas iniciativas.  

Olhinho - Canrobert lembra que o teste do olhinho pode detectar mal formações congênitas no sistema visual. Quando o eixo de visão do bebê está descomprometido, com o teste, o médico vê a córnea, o cristalino, o vítreo e a retina, claramente. Quando não é possível ver o reflexo vermelho do teste, que é realizado ainda no berçário com um oftalmoscópio, o médico investiga a possível presença de um obstáculo para o desenvolvimento da visão como, por exemplo, uma catarata congênita, indícios de visão subnormal, tumor intra-ocular, glaucoma, retinopatia da prematuridade ou outras situações que podem ser tratadas precocemente, nas primeiras semanas de vida, e garantir a qualidade de visão. 

Já o teste de acuidade visual em alunos das escolas públicas do ensino fundamental ganha ainda mais relevância quando avaliado sob o aspecto de que as notas baixas, muitas vezes, confundidas com falta de estudo podem ser um alerta sobre a incapacidade  de aprender em conseqüência de um problema de visão. 

Com freqüência, o professor é quem chama a atenção dos pais para as deficiências visuais das crianças que normalmente estão enquadradas em diagnósticos de miopia, astigmatismo, hipermetropia, ambliopia, estrabismo ou as conjuntivites. Um exame oftalmológico de rotina, anual e, em caso de alteração, semestral, pode evitar que uma criança leve para sempre um problema que poderia ter sido eliminado, observa Canrobert.    

Indicadores de que algo não está bem com a visão de um estudante podem se evidenciar em comportamentos como assistir televisão muito próximo à tela, franzir a testa para conseguir ler ou enxergar algo, cair seguidamente, desatenção sobre o estudo, reflexos no olhar como se fosse o olho de um gato,  e esfregar os olhos com freqüência, alerta o médico do HOB.

---

Fonte:

Assessoria de comunicação do HOB

* Paim comemora decisão judicial que beneficia pessoa com deficiência

      BPC - Benefício de Prestação Continuada para pessoas com deficiência -

      Base foi o Estatuto do Idoso

   O senador Paulo Paim elogiou hoje (23/04) a decisão da Turma Nacional de Uniformização de Jurisprudência dos Juizados Especiais Federais (TNU). 

Segundo a TNU fica determinada a concessão de benefício assistencial a pessoas com deficiência cujos pais, idosos com mais de 65 anos, já recebam um salário mínimo cada um. A decisão teve por eixo o Estatuto do Idoso, Lei de autoria do parlamentar. 

 "Esse direito vai além da LOAS. O Estatuto do Idoso beneficiou mais de quatro milhões de pessoas. Com a decisão da TNU milhões de pessoas com deficiência serão beneficiadas", comemora Paim.

      A justiça entendeu que, assim como os idosos, as pessoas com deficiência demandam vultosos gastos com cuidados e medicamentos, assim autorizou a exclusão das rendas dos pais idosos do deficiente para recebimento do benefício assistencial.

      "-A notícia me deixa muito feliz pois mostra a evolução dos paradigmas. Mostra que estamos caminhando a passos seguros na direção da igualdade entre todos", declarou.

      Paim destacou ainda o fato da justiça entender que determinados direitos do idoso podem beneficiar as pessoas com deficiência. Segundo ele, "a decisão do poder judiciário está de pleno acordo com o que prevê o Estatuto da Pessoa com Deficiência", matéria de sua autoria e que se encontra tramitando na Câmara dos Deputados.

      Estatuto da Pessoa com Deficiência - Aprovado em 2006 por unanimidade pelo Senado, o projeto se encontra na Câmara aguardando a ratificação pelo Brasil da Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência

---

Fonte:

http://www.senado.gov.br/web/senador/paulopaim/default.htm
*BPC na Escola

O Programa BPC na Escola é uma ampliação do Benefício de Prestação Continuada (BPC). A necessidade surgiu, pois até julho de 2007, segundo censo escolar realizado pelo MEC, só 21% dos beneficiários com deficiência até 18 anos tinham acesso à educação.

 Ou seja, 75 mil matriculados oriundos de um grupo com quase 350 mil pessoas. O objetivo do governo federal com o BPC na Escola é unir forças da área social, da educação, da saúde e dos direitos humanos. A adesão ao Programa BPC na Escola está disponível em <aplicações.mds.gov.br/bpc>.

Na avaliação da Coordenadora-Geral de Regulação e Ações Intersetoriais do Departamento de Benefícios Assistenciais, órgão da Secretaria Nacional de Assistência Social/MDS, Maria Lúcia Lopes, uma das coordenadoras do Programa na esfera federal, é preciso inserir o beneficiário do BPC em outras políticas públicas nas três esferas de governo. 

-"Não adianta só transferir renda a essas pessoas beneficiadas do BPC. Elas precisam ter acesso a outras políticas sociais para adquirirem maior autonomia e melhores condições de vida."

O Programa BPC na Escola vai atuar em quatro eixos: 

(1) identificar entre os beneficiários do BPC até 18 anos aqueles que estão na Escola e aqueles que estão fora da Escola;

 (2) identificar as principais barreiras para o acesso e permanência na Escola  das pessoas com deficiência beneficiárias do BPC; 

(3) realizar estudos e desenvolver estratégias conjuntas para superação destas barreiras; e (4) realizar acompanhamento sistemático das ações e programas dos entes federados que aderirem ao Programa.

---

Fonte:

http://www.mds.gov.br/sites/bpc-na-escola
DULAVIM DE OLIVEIRA (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Disciplina
          Muitos de nós, quando ouvimos falar em disciplina, logo imaginamos estruturas militares rigorosas, normas que amedrontam, ou algo assim.   No entanto, disciplina é "a ordem que convém ao funcionamento regular de uma organização, observação de preceitos ou normas".
          Nosso lar é a primeira organização da qual fazemos parte, e é aí, portanto, que deve começar a disciplina.   Sem dúvida, alguns de nós damos aos filhos uma comodidade que resulta mais tarde em indisciplina. Talvez não o façamos com essa intenção, mas o resultado nos escapa e nos desagrada.
  Movidos pelo afeto, tantas vezes nos esquecemos de estabelecer normas que convêm ao bom funcionamento dessa organização chamada de lar.  Envolvemos os pequeninos em cuidados e zelos, e às vezes exageramos na dose, prejudicando a sua formação moral.
  Alguns de nós criamos nossos filhos como se fossem príncipes ou princesas, fazendo tudo por eles. Ensinando-lhes que só têm direitos, e nenhum dever. [image: image1.png]


  Em contrapartida, passamos a eles a idéia de que nós, pais, só temos deveres e nenhum direito. 

Se chegamos em casa e vamos fazer nossa refeição, e o pequeno solicita nossa atenção, imediatamente largamos o prato e vamos atendê-lo.
  Se estamos ao telefone e ele fala conosco, deixamos de dar atenção ao outro lado da linha para ouví-lo.
Ele tem o direito a falar quando quiser, no volume que achar conveniente.
Tem o direito a fazer suas refeições tranqüilamente, dormir à hora que desejar, jogar as roupas sujas onde quiser.
Deixar seus brinquedos espalhados pela casa inteira. Alguém fará tudo por ele.
  Nossos filhos crescem. Envolvem-se numa outra organização a que chamamos sociedade, e aí começam os problemas.
Aqueles a quem ensinamos que só tinham direitos, agora cobram da sociedade o mesmo tratamento que lhes foi dispensado dentro do lar, ao longo da infância e adolescência.
  Quando saem no trânsito, querem que todos abram alas. Afinal eles querem passar.Não se importam se irão obstruir os cruzamentos, nos semáforos, impedindo a passagem dos outros, ou se irão atrapalhar em filas duplas. Afinal eles sempre tiveram a preferência.
  Quando necessitam de algum processo junto aos órgãos competentes, querem ser atendidos primeiro. Seus direitos vêm sempre antes.
É importante que reflitamos acerca de como tem sido o nosso comportamento diante dos filhos.
É importante estabelecer limites, que devem ser respeitados.
  Importante dar aos filhos responsabilidades desde a infância, como ajudar a manter a casa em ordem, respeitar os direitos dos demais membros da família.
  Jamais devemos esquecer que o exemplo é a melhor forma de educação.
Se somos daqueles que acreditamos que a disciplina não é necessária, observemos um veículo rodando sem freios,e poderemos ter uma idéia do que seja a falta de limites.
Pense nisso! Se queremos ver nossos direitos respeitados, comecemos por respeitar os dos outros.
  Se queremos um trânsito organizado, sejamos disciplinados, respeitando os direitos de todos os que circulam [image: image2.png]


pelas ruas.
  Se todos observarmos nossos limites, nossos deveres, nossas obrigações, caminharemos para uma sociedade harmoniosa.
  (Com base no  livro Desafios da Educação, ed. Fráter.).

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Reflexões

A recém-frustrada tentativa de reforma do Estatuto de nossa Associação trouxe, mais uma vez, à tona um de nossos problemas fundamentais: a dificuldade de nos organizarmos.
Um fato que me deveria ter surpreendido - e, infelizmente, não me causou a menor estranheza - foi o baixíssimo número de associados suficiente para alcançar o quorum de dois terços, exigido pelo Estatuto em vigor para a reunião da Assembléia Geral, convocada especialmente para esse fim. Incluindo os companheiros que negociaram a atualização de suas mensalidades para participar dos trabalhos, o total dos adimplentes não ultrapassa os trinta e dois. E, mesmo assim, para a segunda sessão de debates, não conseguimos alcançar o número de vinte e dois associados, ficando, portanto, impossibilitados de deliberar sobre os temas em pauta. Sensatamente, a reunião foi suspensa, incumbindo-se a Diretoria de reconvocar a Assembléia num prazo de dois meses.
Um outro aspecto que mereceu minha atenção foi a ansiedade demonstrada por alguns companheiros, em especial nossas lideranças. Era preciso votar - e aprovar -, tão rapidamente quanto possível, a nova Carta, como se disso dependesse a própria sobrevivência da entidade.
É real que o Estatuto em vigor, elaborado em uma situação de emergência, necessita de reformas. Mas, até o momento, ele não nos causou dificuldades que justificassem tal desespero. Podemos trabalhar com calma.
Outrossim, a dinâmica estabelecida previamente para a reunião era inviável. A Diretoria não pode dar ordens à Assembléia Geral. Ainda que todos os associados tivessem acesso à proposta de Estatuto, ninguém poderia condicionar sua votação a uma leitura anterior sem que o órgão soberano da Associação o aprovasse e o resultado da votação constasse em ata.
O adiamento da decisão foi uma medida sensata. Permitirá que avaliemos tranqüilamente nossa Associação. A proposta de Estatuto apresentada pela Diretoria é um bom ponto de partida.
O Estatuto de uma entidade é sua Constituição. É através dele que os associados definem seus objetivos, sua estrutura,as normas para seu funcionamento. Temos dois meses para estudar a proposta de reforma e conceber a Associação que queremos.
Quanto à Diretoria, terá tempo hábil para distribuir a proposta aos associados; estimular discussões; incentivar a adimplência; filiar novos companheiros...
Houve falhas. Mas - embora não seja de meu agrado citar o senso comum -,é corrigindo erros que amadurecemos. Precisamos ser humildes,reconhecer e aproveitar esta oportunidade que a História nos concedeu por nossa própria imaturidade.

HERCEN HILDEBRANDT (hercen@superig.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA: LIVRE

AIRES DA MATA MACHADO FILHO      (1909-1985)

Era tão marcante a sua personalidade, que trepidei em incluí-lo entre os cegos ilustres.

 Porque todos perguntavam: -mas ele é cego? Tinha o desembaraço, a cultura e a erudição mais comuns aos grandes videntes. É crença que ainda não se desvaneceu.

Mas ele o era, para, como no caso de HELEN KELLER, mostrar que a deficiência sensorial não é incompatível com a fulguração mental.

AIRES foi dos mais brilhantes membros da ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS; com uma série de livros publicados (anexarei uma relação).

É dele aquela frase que HUMBERTO DE CAMPOS destacou:

"A cegueira, essa noite imensa, está cheia de tantas e tão lindas estrelas, que aquele que nela vive não tem a menor saudade do dia".

Nasceu a 24 de Fevereiro de 1909, em S. João da Chapada,município de Diamantina (MG). Foi um dos impulsionadores do Instituto São Rafael, em Belo Horizonte, durante o Governo de Mello Vianna em 1926.

Casou-se com Solange, que o acompanhou inclusive na morte acidental, que os acometeu no dia 23 de Agosto de 1985 quando seu carro foi apanhado de frente, em uma curva, por um caminhão em contramão, na estrada BR-060.

O seu acentuado déficit visual era de origem congênita (miopia degenerativa).

Numa de suas notáveis conferências, sobre "Educação dos Cegos no Brasil", ele ao fazer o justo elogio da obra de BRAILLE, ressaltou por outro lado a genialidade daqueles que, antes mesmo do Braille, puderam se tornar geniais dentro da cegueira; como (cita AIRES):

DIDIMO, de Alexandria (século IV), filósofo e teólogo.

NICAISE

FERNANDO BRUGES

PIERRE DUPONT, de Paris (fim da Idade Média)

ULTRICH SCHOMBERG (1601-1648), cego desde 2 1/2 anos, segundo Leibnitz, ensinava matemáticas e filosofia em Koenigsberg.

SAUNDERSON, o grande matemático inglês cego (substituto de NEWTON, em Oxford)

MOYSE, professor de física e química.

PENJON (começo do século XIX), outro matemático.

CARAVAL, de França e BRACKLOCK, de Inglaterra,ambos poetas.

E nos deixa AIRES esta frase, que nos dá que pensar: "convenho que o mundo marchará sem o concurso do cego; mas, se ele puder marchar com o mundo, por que deixá-lo atrás?"

AIRES (1931), depois de relembrar os grandes cegos famosos do mundo, relaciona alguns notáveis brasileiros, que iremos alinhar,por eles mesmos, como em homenagem ao secular Instituto Benjamin Constant.

ANTÔNIO LISBOA FAGUNDES DA SILVA, que lecionou francês no Benjamin Constant, e matemática em aulas particulares a alunos da Escola Militar; autor de excelente gramática francesa, poeta e jornalista.

AUGUSTO JOSÉ RIBEIRO, fecundo e primoroso vate;

CESÁRIO LIMA, orador eletrizante e maravilhoso poeta;

JOSÉ CERQUEIRA, artista do piano, que teve a honra de tocar a 4 mãos com GOTSCHALK;

FRANCISCO GORGULINO DE SOUZA, poderosa organização de artista, hábil executor de piano e organista exímio, poeta de cantantes carmes, autor de músicas em que ciência e inspiração maravilhosamente se completam, e de um ótimo compêndio de harmonia.

São todos nomes de uma plêiade fulgurante do Instituto Benjamin Constant, inaugurado a 17 de setembro de 1854, quando então se denominava "Imperial Instituto dos Meninos Cegos". Só muito mais tarde,a 2 de setembro de 1926, no governo Mello Viana, foi fundado em Belo Horizonte o "Instituto São  Rafael". E, alguns anos depois, em S. Paulo,

despontava o "Instituto Padre Chico".

O Benjamin Constant,com 134 anos de existência, é mais um marco singular e inesquecível de D. Pedro II, permanentemente voltado para o progresso cultural do Brasil.

AIRES pertence a uma família ilustre, onde inúmeros se poderiam destacar. Bastaríamos citar dois irmãos: EDGAR, intelectual e acadêmico, JOSÉ HENRIQUE, consagrado médico e professor de nossa Universidade.

Vejamos alguma coisa de sua família:

PAIS:   Augusto Ayres da Matta Machado,  Mariana Flora de Godoy da Matta Machado

IRMÃOS: Edgar, Antônio, Thomaz, Maria Letícia, José Henrique, Hélio, Célia. Lilia, Júlio, Fausto e Stella.

ESPOSA: Solange Miranda da Mata Machado

FILHOS: Eduardo, Eponina, Cecília, Tiago e Cristina

Deve-se ressaltar a influência paterna na educação do AIRES,que oferecia naturais condições para eclodir, o que não ocorreria se não tivesse o afeto e o amparo de seus pais. Um fato que bem traduz esse interesse está em que seus pais aprenderam a ler e escrever em braille,para melhor ajudar o filho na caminhada original.  Aliás, AIRES continuou a ser beneficiado, quando se casou com SOLANGE, esposa e secretária, que não lhe quis sobreviver.

Mais uma palavra sobre seu irmão EDGAR, deputado e senador,cujas virtudes cristãs, que são apanágio de sua família, não se puderam contrapor a perseguições políticas, que tanto o amarguraram.

Em páginas anteriores, ao apontarmos algo sobre o admirável HUMBERTO DE CAMPOS, já deixei uma passagem do grande escritor,referindo-se a AIRES, ao ensejo de uma visita que dois cegos ilustres do Benjamin Constant lhe fizeram.

 Reporto o leitor àquela página com a biografia de ESPÍNOLA VEIGA, que foi comentada por AIRES.

Em 1931, AIRES levou à IV Conferência Nacional de Educação,um trabalho sobre a "Educação dos Cegos no Brasil", na qualidade de "cego e de professor do Instituto São Rafael".  Trabalho que, pelo mérito, erudição, vivência e atualidade,apesar de meio século decorrido, merece maior destaque (a que já nos referimos no início).

Penso que na época atual, quando acabamos de emergir do magnífico IV Congresso de Prevenção da Cegueira (28-30 de Julho de 1980), vale recomendar um pouco as palavras de AIRES.

Naquele seu trabalho, na primeira parte, ele caracteriza e equaciona o problema, para, na segunda parte, tentar a sua solução. Isto há 50 anos.

Naturalmente interessa mais aqui a segunda parte, pois a recuperação social, psicológica, cultural e profissional do cego foi um dos temas do dito Congresso, que mereceu a maior contribuição e interesse. 

O mal da cegueira não reside tanto na cegueira em si, mas na sua errônea conceituação geradora de idéias falseadas e de lamentáveis atitudes.

Precisamos educar os cegos, à margem do sentimentalismo.A educação integral, vasada nos moldes de uma pedagogia científica,é o único remédio infalível contra a cegueira incurável.

E diz AIRES: "o cego que não passar pela escola confinará fatalmente as diretrizes de sua vida à alternativa inelutável deste dilema:ou a mendicidade ambulante ou a mendicidade doméstica".

Urge erguer da escuridão o homem que não vê. Naturalmente temos que atentar para a recuperação psicológica e a estrutura física do cego. Para, com liberdade, penetrarmos

na tarefa da redenção cultural.

Como já anotamos em outra biografia, deve-se despertar mais e mais os outros sentidos vicariantes. O ouvido e o tacto têm que ser despertados e educados precocemente. Principalmente no que tange ao cego de nascença, lembremo-nos sempre de que é vital e impositivo o mister de "estimulação precoce do bebê cego".  Instrução primária e secundária fáceis e acessíveis.

Mas já demos um belo passo. Àquela época os cegos não tinham o direito de ingressar na Universidade. Hoje é corriqueiro, e até estimulado.

AIRES destaca a necessidade de melhorarmos mais e mais as bibliotecas BRAILLE, bem como a possibilidade de formação de professores especializados.

 Vou transcrever aqui palavras de ROMAGNOLLI, proferidas há meio século, porque julgo-as perfeitamente atuais, e necessitando, não só sobre elas meditar-se, mas adotarmos

os seus conselhos: 

"Na minha opinião, o mais sério problema da educação dos cegos é a formação do caráter. O cego deve ser especialmente dotado pelos dons que constituem a luz interior, e que

compensam a falta da luz exterior, dando-lhe serenidade, amabilidade e outras qualidades que atraem o auxílio dos que vêem. A religião é sem dúvida o maior coeficiente, a leitura de bons livros, a regular freqüência das igrejas, atos de desinteresse são também auxílio valioso".

AIRES lucidamente previu e defendeu a necessidade de um Plano Nacional de Educação dos Cegos. Para que se unifiquem e se complementem,nas diferentes escolas do País, o programa de educação e profissionalização de nossos cegos, dando-lhes autonomia,

oferecendo-lhes uma profissão, e ainda mais, ajudando-os a ingressar no mercado de trabalho.

E o plano se delineou: Conselho Nacional (com ligações internacionais),em um Instituto central, que seria uma espécie de instância superior para as escolas e Institutos regionais.

Vamos terminar estes comentários, lembrando que AIRES não desertou, e que persistiu engajado nesta campanha redentora, fiel à conclamação do último período de seu magnífico trabalho.

"Ao governo de meu País, a todos que nesta terra têm, na pena,a arma de sua inteligência realizadora, aos membros deste magno certame,antologia viva e fecunda de nossa escola intelectual, eu ergo o confiante apelo de todos os que não vêem e clamam por claridade

nesta terra de luzes".

Ele bem poderia ter repetido estas palavras, em Julho de 1980, quando do IV Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira, pois continua atual.

Tive que escolher um ponto da grande obra literária de AIRES DA MATA MACHADO, para delinear-lhe o mérito. Achei que o melhor seria esse, em que o intelectual cego, imortal de nossa Academia de Letras, veio duplamente autorizado, despertar consciências, delinear planejamentos e emitir um permanente brado de conclamação ao Povo e Governo do Brasil, sempre em favor do lema:

INCLUAMOS O DIREITO DE VER ENTRE OS DIREITOS BÁSICOS DO HOMEM. MAS TAMBÉM O DIREITO DE SE INSTRUIR E DE TRABALHAR.

Vamos encerrar este flash biográfico, pedindo a alguém mais autorizado que o faça por mim. É que em 1981 AIRES recebia o "Prêmio Machado de Assis", a mais alta láurea que a Academia Brasileira de Letras pode conferir. E, na sessão solene da outorga, AIRES

foi saudado pelo imortal, acadêmico, conterrâneo e amigo ABGAR RENAULT.

ABGAR foi de rara felicidade ao saudá-lo em oração que mereceria aqui ser transcrita, mas vou naturalmente ater-me a alguns tópicos, que por si são eloqüentes. 

"Tenho que não deixará de cair a propósito lançar em relevo a circunstância de que a fortuna em ciência e cultura que lograstes recolher ao vosso mealheiro, vós a obtivestes

em luta contra penosa deficiência visual. Não tenho em mente, nunca tive, alguém que alcançasse tal vitória em lance tão adverso".

Para mais adiante acrescentar: "Não vos é vezo a acidez na censura ou a correção que dói, e isso tresdobra a vossa autoridade, sem prejuízo, como convém, de graciosas ironias sem fel, que levam ao sorriso.  A vossa crítica é sempre feita a ponto, com clareza que afasta a dúvida, e indica freqüentemente mais de uma solução".

Não sei de figura mais rica na ciência da palavra. 

Foi assim AIRES DA MATA MACHADO FILHO, ou simplesmente o "AIRES".

Vamos enumerar, a seguir, alguns de seus múltiplos títulos,de um curriculum invejável:

AIRES DA MATA MACHADO FILHO

ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS - cadeira n. 33

 Patrono: EDGAR MATA MACHADO (1878-1907)

 OUTRAS ENTIDADES A QUE PERTENCE:

 Academia Brasileira de Filosofia

 Academia Municipalista de Letras - MG

 Instituto Histórico e Geográfico - MG

 Academia Carioca de Letras, etc. 

CONDECORAÇÕES:

 Grande Medalha da Inconfidência (1980)

 Comenda do Infante Dom Henrique

 Prêmio "Machado de Assis"- 1981 e diversas outras.

BIBLIOGRAFIA:

 Educação de Cegos no Brasil (1931)

 Escrever Certo (1935)

 Ortografia Oficial (1938)

 O Negro e o Garimpo em MG (1943)

 Arraial do Tijuco (1945)

 Em Busca do Tempo Próprio (1947)

 Tiradentes, Herói Humano (1948)

 Português e Literatura (1950)

 Camões, os Lusíadas (1957)

 O Enigma do Aleijadinho (1975)

 Tijuco & Diamantina (1979)

 Dicionário Didático e Prático da Língua Portuguesa (1965)

 "Helen Keller" (1980)

 E a tradução de vários livros, inclusive o de Whitehead

 "A ciência e o Mundo Moderno".

---

Fonte:      PÁGINAS ESPARSAS IV: DE CEGUEIRA E CEGOS ILUSTRES II  

                      HILTON ROCHA-  BELO HORIZONTE – 1990  páginas 291-297

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Fuja de atitudes e frases negativas


Bem diz o ditado: "se não tem nada de bom para falar, é melhor ficar quieto e ouvir ". Não é só questão de pensamento positivo mas, na verdade, uma forma de encarar o mundo e preservar os seus companheiros de conversas pesadas ou destrutivas. Falar ou  tomar atitudes negativas não leva a nada e não dá nenhum prazer. Ao contrário de quando você fala de situações agradáveis ou toma atitudes bem humoradas...

"Fulano está tão acabado...", " tão envelhecido". Comentários deste tipo são vazios e parece que você fala isso de todos e - pior - inclusive do seu interlocutor.


"Você está abatido..." - a intenção é ótima, até pode ser, mas o efeito é devastador.

Doenças - a sua ou dos outros. Lembre-se que nunca é um assunto agradável ou construtivo. E interessa apenas aos diretamente envolvidos. Evite.


Falências ou finanças alheias - é pura bisbilhotice. Fofoca que não leva a lugar nenhum.

Violência e falta de segurança - é uma realidade e das mais desagradáveis. Porém, narrar com todos os macabros detalhes assaltos e seqüestros é terrorismo e masoquismo desnecessário.

Divórcios e separações - amores infelizes são assuntos delicados e palpitantes. Mas é difícil falar disso sem tomar partido ou descambar para a fofoca. A menos que esteja falando de você mesmo.

Casos e adultérios - não são da conta de ninguém, a não ser dos próprios envolvidos na relação. Muitas vezes são apenas boatos e você vai parecer um fofoqueiro mal informado. Não caia nessa !

Dizer com ar penalizado: "É que ele bebe tanto, coitado"... ou ainda: " Ele tem aquele problema terrível com as drogas..." Nunca deixe frases incompletas. Ainda mais desse teor.

Para que anunciar que está bêbado ou bêbada ?Em geral ninguém sabe como reagir.Se estiver mesmo todo mundo já percebeu   E se estiver só de pilequinho, para que dar bandeira!?

Dizer com ar de mistério que "conhece muito bem" determinada pessoa, deixa uma dúvida no ambiente. No mínimo, explique de onde conhece e porque tão bem.

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados, por que é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito."

RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista

Carlos Augusto Pereira   Ex-aluno do Instituto Benjamin Constant

Procurador Federal atuando na Procuradoria Regional Federal da 2ª Região, desde 2007

1:  Conte-nos um pouco sobre o  período em que estudou  no IBC.

Inicio agradecendo o convite e parabenizando pela formulação das perguntas.

 Falar da minha trajetória não é fácil. É revisitar memórias, ainda vivamente influentes, e na verdade, para sempre influentes, com um agravante de ser com um olhar atual.Por isso, farei com a nota da fragmentariedade e um híbrido fático-conceitual.

    Aos onze anos fui para o Instituto Benjamin Constant porque era portador de glaucoma congênito e ficaria cego. É o destino inapelável de todos nessa condição.    Mas, parece-me, que a nossa geração foi uma das últimas (senão a última) a viver em um IBC  ainda docemente envelhecido, ultrapassado, que apresentava um caráter já tão fora de propósito e em razão disso, tão paradoxalmente acolhedor.

           Explico: o Instituto Benjamin Constant guardava o perfil de uma instituição filantrópica, um lugar onde os cegos viviam, construíam suas vidas naquele mundo apartado de todo o resto. Lembro-me de que nos referíamos aos espaços extra-muros como um lugar fora de nós, os colegas que não moravam lá, como externos.

 Enfim,era verdadeiramente um mundo isolado e protegido dos assombros de fora, tal qual a cidade de CEM ANOS DE SOLIDÃO.  Era assim, francamente, o sentimento naqueles tempos. E assim como CEM ANOS DE SOLIDÃO, éramos acossados constantemente com ameaças de todo tipo - que o governo ia fechá-lo, que ia acabar com o internato, que o IBC ia-se transformar em uma "escola de excelência", que não haveria mais bolsas para os que saíam para estudar o segundo grau...

 Enfim, o sentimento e a impressão eram a de que vivíamos numa ilha, que era a nossa vida cheia de contradições, mas era a nossa utopia, sofrendo solertes, às vezes, indisfarçáveis ameaças externas. Nesse ponto, penso na obra OS SALTIMBANCOS, na passagem em que os bichos estão se encaminhando para a cidade. 

Cada um deles expressa a sua idéia de como deve ser aquele lugar, imaginam coisas absolutamente divorciadas da realidade, apenas orientados pelo desejo, que não tem limite, e pela capacidade de compreensão, ainda muito reduzida; condições  às quais  estávamos condenados, naqueles tempos.

    De qualquer forma, o que nos parece verdade num dado momento de nossas vidas, em outro momento já não nos parece mais. O fato é que o desenlace do Benjamin Constante, infelizmente, era uma morte anunciada. Não pretendo discutir as causas que considero para o referido fim do ciclo daquela Instituição (ou para a transformação de suas funções institucionais, como desejam os mais otimistas). Interesso-me, apenas, neste momento, em expressar minha gratidão.

  2:  Dessa fase,  cite  algumas pessoas, pelas quais deseja  expressar  gratidão.

  Gratidão por D. Lídia Borelli que foi nossa ledora - sua e minha, Ivonete! - que nos propiciou muitas alegrias e muitas lágrimas com a leitura do livro MEU PÉ DE LARANJA LIMA. E assim, outros ledores que me marcaram, por meio dos quais pude iniciar a leitura política, histórica, filosófica e jurídica (lembro-me que na oitava série, decidi ler o  curso de Direito Civil do Prof. Orlando Gomes; a leitura era tão inacessível, que algumas vezes era acordado pela ledora no meio do texto).

  Gratidão pelo Professor Felicíssimo, que interrompia suas aulas de inglês para falar de filosofia, para nos esclarecer sobre a nossa condição de pessoas cegas, para tocar no assunto da sexualidade, para discutir a situação política do Instituto. Enfim, um extraordinário professor!

  E assim, inesquecíveis professores, como a Glorinha, o Jonir, a saudosa Mayá, e o professor Assis... O último, com a peculiaridade da convivência fora da sala de aula, nos debates políticos, nas histórias que contava, muitas vezes fantasiosas, mas que serviram de grande estímulo para despertar o interesse pela política.      Todo esse conjunto, culminando com o movimento estudantil, a presidência do grêmio, o trabalho político e cultural, as disputas eleitorais inesquecíveis.Enfim, um grande ensinamento.

3: Após a  conclusão  do  primeiro grau, em que colégio continuou seus  estudos e quais são  as lembranças mais marcantes desse período?

    Hoje, não tenho dúvida  de que o IBC foi a Casa mais importante,das que fiz morada, a que me possibilitou o crescimento intelectual e ético.O Colégio Pedro II foi a continuidade da caminhada. A vitória eleitoral no Grêmio Estudantil do Pedro II - Centro, considerado pelo Movimento Estudantil da época o mais importante do Brasil, foi fruto da trajetória que pude experimentar no querido Instituto Benjamin Constant.

    A importância do Pedro II, todavia, está em nobre campo.No campo fértil do encontro,na formidável aptidão de atar as pessoas com o laço da amizade,cuja tecitura revela  simplesmente, a SOLIDARIEDADE.   Solidariedade traduzida na dedicação dos amigos Antônio Fernandes e Ana Glasner, que me prepararam para enfrentar os vestibulares; solidariedade do amigo paternal e conselheiro Arcênio Filho.

4: Você encontrou dificuldades  para concluir seus estudos na UERJ?

    Na terceira etapa - Faculdade de Direito UERJ - mantive o veio político, mas com outra perspectiva. Compreendendo a enorme dificuldade de estudar no ritmo que exigia o Curso de Direito, por não existir material adaptado e pelo fato de o Programa Rompendo Barreiras encontrar-se, naquela época, iniciando o serviço de leitura presencial e gravada, apresentei o projeto de iniciação científica com o escopo de discutir as condições sociais para o efetivo exercício da capacidade civil pelo portador de deficiência visual. O resultado prático foi não só criar-se um ambiente favorável às reflexões jurídicas, como também a aquisição, pela Universidade,de equipamentos para a produção de material acessível, entre os quais, a impressora Braille; toda essa estrutura foi incorporada ao Programa Rompendo Barreiras,servindo a todas as pessoas cegas daquela Universidade.

5: Ao  escolher o  curso de Direito, você já pretendia ingressar em cargos públicos, ou essa possibilidade surgiu depois?

   Fiz a escolha de não ser político profissional e considero uma das escolhas mais acertadas da minha vida. Ao invés, resolvi seguir a vida acadêmica,acalentando o sonho de ingressar no Ministério Público.

    Confesso, sem me preocupar com suscetibilidades, que foi o meu maior fracasso e muitas causas poderiam ser apontadas, mas me sinto dispensado de aqui decliná-las. 

Quero apenas dizer que esse maior fracasso também é, sob certa perspectiva, um dos maiores triunfos.

    Triunfos relacionados com o desenvolvimento da capacidade de resistência, ante as implacáveis ações preconceituosas institucionais.

    Triunfos relacionados com a capacidade de sonhar, sonhos completamente desvinculados de prazos, sonhos atemporais.

    Triunfos relacionados com o respeito a todas as coisas, inclusive as "mais pequenas", as que poderiam ser desimportantes.

    Triunfos, por fim, relacionados com o que eu conhecia na teoria e pude, enfim, experimentar, de forma transversa, na prática: uma utopia amadurecida, a literatura, o respeito ao próximo, a dor do próximo, ao mais frágil, ao forte que conquista, ou ao forte que é derrotado.

 Uma ciranda da vida que, embora envolvido,posso afastar-me um pouco para perceber a beleza dos movimentos: considero tragicamente doce! A cegueira, neste contexto, é mais um passo da dança que me convida a vida a dançar, com idêntico teor tragicamente doce!

6: Onde e quando teve início sua vida profissional?

    O início da vida profissional ocorreu  com a aprovação para o Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro, em 1996. Tenho críticas veementes àquela Instituição, no que tange ao tratamento que me foi dispensado. Críticas relacionadas, inclusive, com a viabilidade do trabalho.  Foram longos anos de luta para conseguir, por exemplo, um computador adaptado para trabalhar. Somente no final, após longa persistência junto às

diversas administrações descompromissadas, resolveram comprar equipamentos adaptados. Não trago nenhum tipo de lamento, pois, no final das contas, o meu esforço serviu para facilitar o caminho de outros deficientes visuais que  lá ingressaram.

7: Conte um pouco sobre seu trabalho atualmente. Quais são suas funções e  como faz para desempenhá-las?

               Quanto ao meu trabalho, estou na Procuradoria Regional Federal da 2ª Região, desde 2007, e atuo no 2º Grau de Jurisdição na defesa das Autarquias e Fundações Públicas Federais, elaborando os recursos para as Turmas, Incidentes de Uniformização para o STJ e Extraordinário para o STF.

    A viabilidade de meu trabalho se dá com o assessoramento de um amigo de nome Rafael Thiago, que lê os processos para mim, me acompanha nas audiências e digitaliza o que digo Está comigo desde a Procuradoria do Município de Nova Iguaçu. Confesso que é muito mais prático o assessoramento e deixo em segundo plano o leitor de tela (Jaws); utilizo mais para minha vida particular em casa.

    A Procuradoria do Município foi, sem dúvida, em termos profissionais, a experiência mais importante. Aprovado por uma banca de examinadores formada, basicamente, por membros das Procuradorias do Estado e do Município do Rio de Janeiro, sendo submetido, inclusive, a prova oral.

 Concurso extremamente difícil, não só pela seriedade de seus propósitos, como também pelo fato de ter sido bastante concorrido. Lá pude exercer funções estritamente jurídicas no campo do contencioso e atividades consultivas. Foi, verdadeiramente, uma escola!

 8: Como foi sua preparação para chegar ao cargo de procurador federal? Cite pessoas que colaboraram para essa conquista.

    Nesse ponto, imprescindível revelar a gratidão que guardo pelos amigos que deram concreção aos meus estudos, através dos seus olhos, voz e coração.Dentre eles:  Guida Helena (advogada da União), querida amiga que escolhi para batizar meu filho. 

Para se ter uma idéia, leu para mim desde os bancos do Pedro II, reencontramo-nos na Faculdade de Direito da Uerj e depois no período de estudo para concurso, terrível fase de nossas vidas que não nos impediu de continuarmos a estudar juntos.

Assim,os colegas de turma Rodrigo Lourega (Procurador do Município do Rio de Janeiro), o mais constante parceiro de estudos durante a faculdade e Fábio de Souza (Juiz Federal), que esteve mais presente no período de preparação para os concursos, após a conclusão da graduação. Elevo, ainda, duas deferências especiais: Mariana Suzuky Sell, que faleceu tragicamente no ano passado, naquele acidente da TAM em São Paulo.

Mariana é uma dessas almas muito especiais que vem para esse plano ajudar um pouco o processo de regeneração. Especialista em Direito Ambiental, tendo feito Mestrado no Japão, continuava a estudar comigo toda a vez que vinha ao Brasil. Matérias e assuntos sem pertinência com seu campo de trabalho. Estudou comigo desde a faculdade e teve um gesto inesquecível na formatura: quando fui chamado para receber o diploma, tomou a iniciativa, sem que eu soubesse, de me acompanhar e ficou o tempo todo ao meu lado, quietinha,como um verdadeiro anjo da guarda.    Impressionava a sua beleza e os que a conheciam encantavam-se com sua envolvente serenidade, própria dos sábios.

    A segunda deferência, faço à minha esposa, Eliane Loureiro, que esteve comigo durante todo o tempo, principalmente, os tempos de grande sofrimento,sem arredar, sem desistir, sem esmorecer, sem desanimar, agüentando o meu mau humor, os revezes sucessivos nas reprovações dos concursos, as minhas doenças e tudo o mais, com uma virtude redobrada de cuidar de dois homens: de mim e de nosso filho Antonio Augusto que hoje conta cinco anos. Enfim, uma verdadeira fortaleza a minha mulher.

9: Com relação  à realização das provas nos concursos de que você participou, nos conte se encontrou alguma dificuldade?

    Aproximando-me do encerramento,desejo, rapidamente, fazer uma abordagem sobre os concursos que fiz e o processo de realização das provas.  Em primeiro lugar, faço a leitura da minha caminhada como sendo uma espécie de superação, um esforço para alcançar além das minhas possibilidades.   Neste momento, recordo o pensamento de Charles Chaplin que dizia que os esforços desafiam as impossibilidades, invocando-nos o fato de que as grandes proezas da História pareciam impossíveis. Assim, modestamente, parece a minha vida(e a vida daqueles que não desistem) e, digo isso, ressaltando, sinceramente, as limitações pessoais de toda ordem e, ao mesmo tempo, o desejo de transpô-las. O resultado, parece-me, é ter conseguido caminhar.

    Referindo-me às dificuldades extrínsecas enfrentadas nos concursos, destaco as intercorrências afrontosas à isonomia.

 Pessoas despreparadas para realizar o acompanhamento de leitura e transcrições, desde o concurso para o Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro até o concurso da CESPE/UNB para o ingresso na Advocacia Geral da União.

    Por questão de Justiça, ressalvo o Ministério Público Federal, que sempre disponibilizou ledores qualificados.    Mas este problema não se restringiu a esses fatos lamentáveis, estendeu-se, por mais absurdo que possa parecer, à proibição a que fui submetido de

prestar o concurso para a Magistratura Federal da 2ª Região no Rio de Janeiro e à Magistratura Federal da 4ª Região, que abrange os Estados do Sul, além do Ministério

Público do Estado de Santa Catarina. 

    Sustentaram que existe uma incompatibilidade da deficiência visual com o exercício do cargo; mas, ressalto que quando decidi fazer prova para Magistratura Federal, tive o cuidado de pesquisar mundo afora se algum cego exerce a função, e pude constatar: em alguns países existem pessoas cegas que são juízes.

    Em Nova Iorque, o Dr. Richard Kase,  cego de nascimento, é juiz federal desde 1997, tendo sido antes membro do Ministério Público daquele Estado.

Ele  me enviou a sua biografia que juntei no Mandado de Segurança impetrado para conseguir a "permissão" para prestar o concurso. Lamentavelmente, a Justiça Federal

simplesmente ignorou a experiência de uma pessoa cega como juiz e não me deixou participar do certame.

    Como se vê, os nossos desafios não são pequenos, principalmente porque escondem  a razão de serem calcados na profunda estupidez do preconceito e da discriminação que insiste em nos tolher. Mas para mim, hoje, nada disso importa mais do que a sua justa medida: o fracasso que têm os correlatos triunfos, até aqui descritos.

Ivonete, espero ter atendido, com essa reflexão, os questionamentos que fez e pretendo, para encerrar mesmo, dizer de minha alegria em compartilhar um pouco da minha

história e minha impressão da vida.

10: Você já se considera realizado profissionalmente ou tem outras pretensões?

        Quanto aos meus estudos, ainda estudo Direito porque gosto. Estou lendo Processo Civil, Penal e Processo Penal. São matérias que não possuem pertinência direta com meu trabalho. Se essa atitude significa alguma pretensão recôndita, confesso que ainda não sei, mas o fato é que me habituei a estudar.

  Acompanho a jurisprudência dos Tribunais Superiores e também  leio coisas fora do Direito. O último livro que li, da literatura universal, chama-se JESUS CRISTO NUNCA EXISTIU. É um livro que considero interessante porque tem um caráter exclusivamente histórico. Seu conteúdo restringe-se a uma análise das provas sobre o fato da existência, ou não, da pessoa física JESUS CRISTO. 

       A propósito, faço uma nova homenagem ao Prof. Paulo Felicíssimo. Ele me enviou, no ano passado, a sua biblioteca eletrônica completa - milhares de livros. 

A retomada de nosso contato se deu em razão do pedido que me fez para orientar em uma demanda jurídica seu filho e pude ajudá-lo. Então, esse extraordinário professor, para me agradecer, disponibilizou toda a sua biblioteca. Já o admirava, desde garoto, e hoje ainda mais.

11: Quais suas considerações sobre os avanços tecnológicos para os deficientes visuais?.

    Quanto ao mecanismo de estudo, destaco a "evolução" de quem antes usava gravador analógico e hoje se encontra na era do computador, do mp3 e toda essa parafernália tecnológica. Confesso sentir um sopro de saudade daquele jeito mais antigo: o sistema Braille e a fita cassete.    Já há tempo, infelizmente, não leio em BRAILLE - esse sistema tão fundamental para a nossa formação -que constitui o mais importante instrumento no processo de estruturação de nosso  raciocínio.  Não sendo exagero afirmar que foi o nosso descortino para uma vida cidadã.

12-: Baseando-se nas suas lutas e  dificuldades já superadas, que mensagem você deixaria para aqueles que  ainda estão  se preparando para concursos públicos?

  Chegar no ponto em que estou, sob o ângulo profissional e mesmo pessoal, sinceramente, é chegar em algum lugar sem maiores adjetivações; afinal, toda a utopia coletiva não serviu para aplacar a alma  além  das nossas frustrações.  Sei que estas reflexões não resistem ao crivo da realidade, da necessidade de ganhar dinheiro para fazer as coisas humanas, para satisfazer os vícios e comportar-se em autofagia, no ritmo da maestria mortalha,talvez, para libertar-se. A comida, por exemplo, em excesso, pode matar; assim a bebida que embriaga; assim o trabalho; assim a preguiça.

    Na verdade, a existência individual é perecível  porque há um processo endógeno de morte em passos ininterruptos no ritmo de cada um, mas constantes. 

A vida, por isso, é essa necessária renovação da matéria; o corpo que envelhece, desfalece, desintegra e se reorganiza em outro corpo. Durante esse intervalo, fazemos alguma coisa e a coisa que fazemos anda quase sempre em descompasso com as expectativas, com os ideais, com as ilusórias ambições, e quando vêm de fora tais imposições, a desintegração é ainda mais implacável, restando para os virtuosos, apenas, as memórias.

    Contudo, a mensagem que desejo expressar aqui segue outra toada. É um pensamento de Eduardo Galeano sobre a Utopia. Aquele que diz que a utopia serve para que caminhemos. Ao caminharmos para alcançar o horizonte, o tanto caminhado corresponde ao tanto que o horizonte se afasta de nós. Servindo a metáfora do horizonte para dizer da utopia que serve para nos fazer caminhar. Assim é a mensagem que deixo para aqueles que estão estudando para concurso:

 JAMAIS DESISTIR; continuar no ritmo do seu tempo.  Parar um pouco quando o corpo exigir. Uma dor aqui, outra ali, um cansaço maior, depois retomar a caminhada. Porque se no final das contas vier o fracasso definitivo, para alguma coisa há de ter servido.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)
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TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Fundação Mozilla lança navegador Firefox 3.0

Firefox 3.0 traz favoritos e endereços inteligentes; saiba tudo sobre o novo navegador da Mozilla. Barra inteligente de endereços, antimalware e downloads gerenciáveis estão entre as novas funções; desvendamos o novo browser.

Mais que uma simples atualização (como tinha sido o Firefox 2 em relação à primeira versão do browser), o Firefox 3 traz novidades suficientes para pautar as próximas gerações de ferramentas em navegadores rivais.

Nova barra de endereços:

Sem qualquer traço de modéstia, a Mozilla apelidou a principal novidade do Firefox 3 como "barra sensacional" (em tradução livre para "awesome bar") - expressão usada com maior freqüência que a oficial "smart location bar".

Ainda que carregue muito do entusiasmo habitual de evangelização da Mozilla, fica difícil não concordar em parte com o uso do adjetivo - a função, é sem dúvida, a mais útil trazida por um navegador desde o início do uso das abas.  Ao invés de exigir que o usuário lembre da URL da página que visitou, a "Awesome Bar" vasculha o endereço, o título e o conteúdo das páginas atrás de palavras-chave digitadas pelo usuário.

Imagine que você esquece o endereço do site de culinária que trazia a receita do molho de ervas que você pretendia preparar. Ao invés de vasculhar seu histórico atrás do endereço, o Firefox 3 permite o uso de termos que remetam à página. Basta digitar "molho ervas receita", por exemplo, para que o endereço seja recuperado.

Favoritos:

A melhoria no sistema de Favoritos tem relação direta com a "Awesome Bar", a começar pelo aspecto visual - uma grande estrela no canto direito da barra de endereços deve ser clicada para que o navegador guarde o endereço. Ao clicar sobre a estrela duas vezes, o usuário pode editar o nome do endereço, em que pasta dentro do navegador ele será guardado (como padrão, todas vão para um mesmo diretório) e quais tags serão atreladas ao site - principal novidade da ferramenta.

Além de relacionar termos que tenham a ver com a página que você procura na nova barra de endereços, é possível também digitar uma tag usada para registrar, por exemplo, sites de classificados.

Ao invés de abrir uma subpasta dentro da interface do navegador, o Firefox 3 permite que o usuário veja seus Favoritos a partir da lista de endereços já visitados por meio do uso das tags.

Antimalware e Larry:

No quesito segurança, o Firefox 2 era inovador ao trazer um filtro de phishing que, automaticamente, mostrava um alerta para usuários que tentassem entrar em sites citados em bancos de dados de segurança como repositórios de armadilhas digitais.

O Firefox 3 extrapola o filtro original e agora integra uma proteção contra sites que tentam instalar programas maliciosos no PC da vítima por meio de falhas de segurança no navegador sem que ele saiba.

Ao tentar acessar um site deste tipo, um alerta vermelho relata que determinada página é usada para ataques e oferece um link que leva o usuário à explicação técnica sobre o motivo do bloqueio dentro do Google Safe Browsing, alertando sobre as pragas armazenadas no site.

O Firefox 3 também traz um complemento de segurança contra golpes online por meio do Botão de Identidade de Site, ícone ao lado da barra de endereços que indica quem controla o site que você quer visitar. Quando acionado, o botão mostra todas as informações disponíveis sobre a identidade do responsável pela página para o usuário.

Ainda que a maior parte das páginas não traga mais que a indicação se a conexão é encriptada ou não, a função garante que serviços que exigem autenticação (como e-mails ou editores de textos online, por exemplo) tenham suas autenticidades atestadas.

Novos downloads:

A sessão de downloads do Firefox 2 não se distanciava do marasmo que os atuais navegadores reservam à interface para os arquivos baixados. O Firefox 3, no entanto, introduz três novidades bastante interessantes na sua, até então desinteressante, janela de Downloads.

A primeira é a capacidade de pausar e retomar downloads: os convencionais botões de Play, Pause e Fechar agora aparecem ao lado da barra que mede o progresso do download. Um toque no botão, e o download do arquivo pára. Um segundo toque, e ele é retomado.

Na segunda, um campo de busca foi acrescentado à janela de downloads. Ao invés de navegar pelas dezenas de arquivos baixados, simplesmente digite o nome do download - simples e efetivo como a busca de conteúdo do próprio Firefox.

Por fim, os downloads terminados que continuam listados pelo Firefox podem levar o usuário de volta à página onde o download foi iniciado: clique com o botão direito sobre o nome do arquivo e escolha a opção "Go to Download Page".

Navegador de Add-ons:

A ótima interação do Firefox com seus add-ons foi melhorada na terceira versão do navegador com o acréscimo de um navegador dentro do browser onde os melhores add-ons são sugeridos. Ao clicar sobre "Add-ons" dentro do menu Tools, uma janela com sugestão de complementos ao navegador é reproduzida para o usuário, que pode realizar buscas pela base de milhares de add-ons do navegador sem sair do software. A instalação de complementos que podem interessar é feita por apenas um clique dentro do navegador.

Mais de 8,2 milhões de downloads em 24 horas:

A tentativa da Mozilla de tornar seu navegador Firefox o programa mais baixado da internet no dia do lançamento fez os servidores da fundação anotarem mais de 8,265 milhões de downloads do navegador num prazo de 24 horas. Representantes do Guiness Book (livro dos Records) vão auditar o resultado e, em até uma semana, vão confirmar se o Firefox 3 atingiu ou não o recorde na categoria software mais baixado num único dia.

Ao longo das últimas 24 horas, a Mozilla registrou média de 6,6 mil aplicativos baixados por minuto. Em alguns momentos, no entanto, houve picos de 14 mil downloads por minuto. Os maiores picos concentraram-se nos primeiros 90 minutos de disponibilidade da versão, período em que houve instabilidade nos servidores da Mozilla.

O forte volume de downloads deve impactar na próxima medição de participação de mercado dos browsers. Segundo a Net Applications, a onda de downloads já faz a versão 3 do Firefox aparecer com 4% de market share no mercado de navegadores, o que coloca a versão, sozinha, a frente do Opera (0,71%) e próxima do Safari (6,25%). O Firefox é o mais forte concorrente do Internet Explorer --sua fatia de mercado dos browsers, em abril, era de 17,76% ante 74,83%. O Internet Explorer já teve o virtual monopólio desse mercado.

De longe, o país que liderou os downloads foi os Estados Unidos, com 2,5 milhões de arquivos baixados. A Alemanha ficou com 597 mil cópias baixadas, seguida pelo Japão com 401 mil. Reino Unido e França aparecem com 290 mil e 286 mil downloads respectivamente. O Brasil fica num bloco intermediário, com 183 mil downloads, valor próximo do Canadá (221 mil) e China (170 mil).

O mapa dos downloads no mundo reflete, de certa forma, o grau de inclusão digital dos vários países do mundo. As menores taxas de download foram anotadas na África. A África do Sul anotou 18 mil downloads e outros países como Angola (228) e Líbia (243) tiveram participação baixíssima. Na América do Sul, a Bolívia respondeu por 2,6 mil arquivos baixados.

Fontes:

http://pcworld.uol.com.br/reviews/2008/06/17/conheca-as-novidades-do-firefox-3-o-novo-navegador-da-mozilla

http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u413755.shtml

http://tecnologia.uol.com.br/ultnot/2008/06/17/ult4213u446.jhtm

http://info.abril.uol.com.br/aberto/infonews/062008/18062008-18.shl

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)
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*De Olho na Mídia  

O livro no MP3

Raquel Gonzalez

Dirigir, caminhar e viajar ouvindo um clássico da literatura deixou de ser impossível. 

O livro falado é novidade no mercado editorial brasileiro após grande sucesso vivido nos Estados Unidos. No ano passado, cerca de 10% dos americanos pagaram para ouvir um livro e isso foi um estímulo às editoras nacionais.

No Brasil, o audiolivro ainda é predominantemente visto como auxílio para deficientes visuais, contudo já começa a ser direcionado a outro tipo de público:pessoas com indisponibilidade de tempo para leitura ou que queiram conhecer outra forma de acesso às obras literárias.

O primeiro site brasileiro a comercializar o produto em língua portuguesa audiolivro.com  surgiu em Curitiba há cerca de cinco anos. Diferentemente do mercado americano, que dispõe de 18 mil obras à venda em sites como o audible.com e o amazon.com, os audiolivros lançados no Brasil não passam de 140,de acordo com registros da Biblioteca Nacional. Podemos ressaltar também a pequena, porém marcante, experiência vivida no país com a popularização da Bíblia falada, narrada pela conhecida voz de Cid Moreira, que fez grande sucesso, principalmente entre um público mais popular, podendo ser adquirida em bancas de jornal.

O audiolivro é uma tendência muito nova no país e, mesmo que se torne alternativa à literatura, não é considerada concorrente aos livros impressos, como esclarece o professor Paulo César Castro, da Escola de Comunicação Social (ECO/UFRJ): 

-"não acho que haja concorrência, pois são produtos voltados para públicos distintos. São duas experiências diferentes de contato com uma obra, que definem o tipo de público que pode ser atingido".

Há um interesse específico pelos audiolivros no mercado nacional: alguns professores começam a utilizá-lo para incrementar as aulas e estimular a leitura e o conhecimento desde cedo. 

Sobre as vantagens do livro falado no âmbito educacional, Castro afirma que o uso de novas ferramentas pedagógicas é sempre válido para tornar as aulas mais dinâmicas.

- "É o que acontece hoje, por exemplo, com o data-show para apresentações em PowerPoint e mesmo com a Internet.

Indo além do audiolivro, um outro recurso didático muito interessante é o podcast, arquivo de áudio digital que pode ser distribuído pela internet e que,usado pelos professores, pode dar uma dimensão ainda maior ao espaço físico da sala de aula".

Paulo César Castro evidencia a importância ainda maior do uso de audiolivros no ensino a deficientes visuais que, contudo, não é incentivado por programas governamentais:

- "No caso da educação dos deficientes visuais, eu diria que o audiolivro deveria receber uma atenção muito maior dos governos, com incentivos à produção. 

Esses livros em forma de áudio poderiam ser uma importante ferramenta de inclusão social, dando aos cegos a possibilidade de acesso aos livros e, assim, de inserir-se de forma igual na sociedade".

O professor ressalta também os benefícios econômicos dos livros falados:

-"Para se ter uma idéia do potencial do audiolivro, vejamos os números deste mercado

nos Estados Unidos, onde a produção acontece desde os anos 60. Lá, eles representaram 8% das vendas de todos os livros em 2004, com 400 mil clientes e um volume de vendas de US$ 39 milhões". Por estes dados, de acordo com Castro, é possível visualizar a dimensão do que pode representar o mercado brasileiro neste segmento, mesmo que o poder aquisitivo de nossa população seja bem menor.

Questionado acerca do possível fim dos livros impressos, Castro declara que, apesar de sempre surgir esse tipo de questão pelos apocalípticos do momento quando emerge uma nova mídia, anunciando o fim das já existentes, ele acredita nos ajustes que o livro impresso possa sofrer, levando em consideração as novas tecnologias, entre elas a Internet. "-Mesmo com todos os recursos possíveis a partir do desenvolvimento do PDF ou mesmo das iniciativas para criação do e-book, é ainda o livro impresso que domina a cena da publicação de obras no mundo inteiro. Portanto, se o livro impresso vai acabar, esse fim ainda está muito longe".

Para tornar possível um crescimento maior do audiolivro no mercado nacional, como ocorre nos EUA, Castro acredita no investimento em qualidade, o que esbarra nos custos de produção. Contudo, com a possibilidade dos arquivos digitais em formato MP3, por exemplo, ao invés de fitas cassete e mesmo CDs, que elevam o preço devido a custos com postagem, o potencial de mercado para o audiolivro é ainda maior,

 "principalmente se buscarmos atingir não apenas os deficientes visuais, como normalmente acontece, mas também um público formado principalmente por pessoas que não têm tempo ou muito interesse pela leitura", conclui.

Fonte: www.olharvirtual.ufrj.br

* O fotógrafo cego (18.10.2003)

O documentário Janelas da alma de Walter Carvalho e João Jardim documenta diferentes aspectos da visão humana, através de depoimentos de pessoas como o escritor José Saramago, o cineasta Wim Wenders, o música Hermeto Paschoal e outros. Como os dois diretores do filme são míopes em grau extremo, o filme é uma reflexão sobre o ato de ver, feita por dois sujeitos que vêem com dificuldade e somente com o auxílio de próteses ópticas, mais conhecidas como os famosos fundo-de-garrafa. O depoimento que mais me marcou foi o do fotógrafo esloveno Evgen Bavcar (pronuncia-se E-u-guen Ba-u-char). Um fotógrafo cego, já pensou? Bavcar, nascido em 1946, mora em Paris, e é doutor em filosofia, estética e história pela Sorbonne. À primeira vista, parece ser apenas uma excentricidade a mais numa indústria cultural que já nos deu pintores que não pintam, cantores que não cantam, etc. Bavcar diz coisas muito interessantes sobre sua atividade, tanto no filme quanto na extensa entrevista publicada há pouco pela revista Coyote, de Londrina. Ele diz, por exemplo, que para fazer uma série de fotos de uma mulher correndo à distância sobre um relvado precisou amarrar ao tornozelo da modelo uma minúscula sineta, para poder acompanhá-la com a câmara. "Eu clicava na direção do som, fotografava

o som," explica ele. Essa frase me ficou na cabeça, porque é uma descrição muito acurada do que existe na criação artística, principalmente na literatura, que ao lado da música é a mais intuitiva de todas, e aquela em que mais se trabalha às cegas. Na  literatura, procuramos organizar palavras sugerindo coisas que não estão ali. Criamos estímulos verbais, séries de instruções que geram na mente do leitor uma imagem virtual aproximada à descrição que fiz; algumas pessoas têm mais imaginação visual que outras, ou um repertório de imagens mais variado. Decerto nunca haverá uma imagem igual à outra. E tudo foi criado com palavras, no escuro.

Um poeta francês disse certa vez que "on ne cherche pas, on trouve" ("a gente não procura: a gente acha"). Essa sensação de que a poesia é uma coisa que cai do céu sem ter sido conscientemente procurada vale, sem dúvida, para alguns tipos de poesia, não para todos; mas vale. A poesia é de certa forma uma arte de atirar no que se vê, na esperança de acertar no que não se vê. Ou, no caso de Bavcar, uma tentativa de fotografar um som na esperança de captar uma imagem. O fotógrafo cego não é muito diferente do artista plástico doido (Bispo do Rosário). Ele e o seu público têm posições diferentes, e mutuamente irredutíveis, em relação às obras que produzem. Bispo estava salvando do fim do mundo aqueles objetos; nós, que achamos que o mundo não vai acabar, os vemos como obras de arte e nada mais. Bavcar cita uma frase de Jacques Lacan: "o amor é dar uma coisa que não se possui a alguém que não quer". Talvez a arte seja um desses desencontros de linguagem onde ninguém se entende mas todos saem ganhando.---

Fonte:Bráulio Tavares - Jornal da Paraíba

 10 de Março de 2008

* RoboBraille converte textos para Braille e voz via e-mail

Tecnologia facilita a inclusão digital

Um serviço gratuito, funcionando a partir de um e-mail, capaz de traduzir um texto em Braille e em gravações de áudio, está ajudando a eliminar o hiato da exclusão digital para pessoas com deficiências visuais e auditivas,dando-lhes acesso rápido e fácil a livros, artigos de notícias e páginas da web.

Convertendo texto em Braille e áudio

Desenvolvido por pesquisadores europeus, o RoboBraille oferece uma solução única para o problema da conversão de texto em Braille e áudio, sem a necessidade de que os usuários operem programas complicados.

"Nós começamos a trabalhar nesse campo há 20 anos, desenvolvendo programas para traduzir texto em Braille, mas nós descobrimos que os usuários achavam os programas difíceis de usar. Nós então procuramos uma solução mais simples,"explica Lars Ballieu Christensen, coordenador do projeto.

O resultado é o RoboBraille, um serviço que não exige nenhuma capacidade com um computador além de saber enviar um e-mail.

Anexando o arquivo ao e-mail

Os usuários simplesmente anexam o texto que eles querem traduzir, formatado em um dos inúmeros formatos reconhecidos, de texto comum e documentos do Word a textos em HTML e XML. Eles então enviam o e-mail com o texto para o servidor do RoboBraille.

Programas especiais, conhecidos como agentes de software, começam então automaticamente o processo de tradução do texto em Braille ou sua conversão em um

arquivo de áudio por meio de um programa de vocalização.

Português para Braille

"O tipo de saída e o idioma dependem do endereço de e-mail para o qual o usuário envia o texto," explica Christensen. "Um documento enviado para 

britspeech@robobraille.org mailto:britspeech@robobraille.org
será convertido para inglês britânico falado, enquanto um texto enviado para 

textoparabraille@robobraille.org mailto:textoparabraille@robobraille.org
será traduzido de português para Braille de seis pontos."

O usuário então recebe a tradução de volta em seu e-mail, que pode ser enviado para uma impressora Braille ou um display tátil, um dispositivo conectado ao computador com uma série de pinos que são levantados ou baixados para representar caracteres Braille.

O RoboBraille atualmente consegue traduzir textos escritos em inglês,holandês, italiano, grego e português para Braille e voz. O serviço também consegue lidar com vocalização em francês e lituano.

Fonte: Rede SACI: Publicado em 02 de junho de 2008.

*DIA MUNDIAL DAS TELECOMUNICAÇÕES E DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO - TEMA 2008 = CONECTAR AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: AS OPORTUNIDADES DAS TIC PARA TODOS.

El Día Mundial de las Telecomunicaciones y de la Sociedad de la Información (DMTSI) aspira a contribuir a la sensibilización respecto de las posibilidades que la utilización de Internet y otras tecnologías de la información y la comunicación (TIC) pueden aportar a las sociedades y economías, y también a la reducción de la brecha digital. El 17 de mayo se conmemora el aniversario de la firma del primer Convenio Telegráfico Internacional y la creación de la Unión Internacional de Telecomunicaciones.

  http://www.itu.int/wtisd/2008/theme-es.html

O Dia Mundial das Telecomunicações e da Sociedade da Informação (DMTSI) busca contribuir para a sensibilização a respeito das possibilidades da utilização da INTERNET e outras tecnologias de informação e de comunicação (TIC) trazidas para as sociedades e as economias, e também a busca da redução da "brecha" (digital divide) digital (traduzida por mim como EXCLUSÃO DIGITAL). O dia 17 de maio comemora o aniversário da assinatura do primeiro Convênio Telegráfico Internacional e a criação da União Internacional das Telecomunicações.

--------------------------------------------------------------------------------

      Tema de 2008: Conectar a las personas con discapacidades: las oportunidades de las TIC para todos 

      En el presente año, el Día Mundial de las Telecomunicaciones y de la Sociedad de la Información se celebra en torno al tema "Conectar a las personas con discapacidades: las oportunidades de las TIC para todos", con el fin de abordar las necesidades especiales de estas personas.

      Tema de 2008: Conectar as pessoas com deficiência : as oportunidades das TIC para todos

      Neste ano , o Dia Mundial das Telecomunicações  e da Sociedade da Informação foi celebrado em torno do tema "CONECTAR AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA : AS OPORTUNIDADES DAS TIC PARA TODOS", a fim de abordar as necessidades específicas dessas pessoas.

      En el Plan de Acción de Ginebra, aprobado en la Cumbre Mundial sobre la Sociedad de la Información, se instó a los Estados Miembros a abordar en sus ciberestrategias nacionales las necesidades especiales de las personas con discapacidades. Asimismo, se hizo un llamamiento para alentar el diseño y la producción de equipo y servicios TIC con arreglo al principio del diseño universal y a la utilización de tecnologías auxiliares en la investigación y el desarrollo para facilitar la accesibilidad de todos a las TIC, incluidas las personas con discapacidades.

      No Plano de Ação de Genebra aprovado no Encontro Mundial sobre a Sociedade da Informação, foi estimulado que os Estados Membros abordassem em suas estrategias cibernéticas nacionais as necessidades especiais das pessoas com deficiência. Também foi feito um apelo para aprimorar o desenho e as produções de equipamentos e serviços de TIC, com base nos princípios do Desenho Universal e a utilização de Tecnologias Assistivas na investigação e desenvolvimento para facilitar  a ACESSIBILIDADE de todos às TIC, inclusive as pessoas com deficiência.

      En el Plan de Acción de Doha se respaldó el Compromiso de Túnez de crear capacidades en materia de TIC para todos, incluidas las personas con discapacidades, mediante la promoción del acceso universal, ubicuo, equitativo y asequible a las TIC. En dicho Plan se alentó la adopción del diseño universal y de tecnologías auxiliares con el fin de garantizar que los beneficios de las TIC se distribuyan equitativamente en la sociedad en un esfuerzo por reducir la brecha digital, creando oportunidades digitales en favor de todos para encauzar todo el potencial de desarrollo que ofrecen actualmente las TIC. 

      No Plano de Ação de DOHA foi respaldado o Compromisso de Tunís de criar capacidades em matéria de TIC para todos, incluindo as pessoas co deficiência, mediante a promoção de ACESSO UNIVERVAL,UBÍQUO, EQUITATIVO E ECONOMICAMENTE ACESSÍVEL  na sociedade, com um esforço para reduzir a brecha digital ( a exclusão digital), CRIANDO OPORTUNIDADES DIGITAIS EM FAVOR DE TODOS, para alicerçar todo o potencial de desenvolvimento que se oferece atualmente com as TIC ( e sua universalização e socialização.- segundo o tradutor livre Dr Jorge Marcio P Andrade).

--------------------------------------------------------------------------

      ACERCA DO DIA MUNDIAL DAS TELECOMUNICAÇÕES E DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO  

      Acerca del Día Mundial de las Telecomunicaciones y de la Sociedad de la Información 

      Día Mundial de las Telecomunicaciones

      Desde 1969, el Día Mundial de las Telecomunicaciones se celebra el 17 de mayo de cada año, fecha en que se conmemora la fundación de la UIT y la firma del primer Convenio Telegráfico Internacional en 1865. La conmemoración de este día se decidió

 en la Conferencia de Plenipotenciarios celebrada en Málaga/Torremolinos en 1973.       

      Día Mundial de la Sociedad de la Información

      En noviembre de 2005, la Cumbre Mundial sobre la Sociedad de la Información pidió a la Asamblea General de las Naciones Unidas que declarara el 17 de mayo como el Día Mundial de la Sociedad de la Información para promover la importancia de las TIC y los diversos asuntos relacionados con la Sociedad de la Información planteados en la CMSI. La Asamblea General adoptó en marzo de 2006 una Resolución (A/RES/60/252) por la que se proclama el 17 de mayo como Día Mundial de la Sociedad de la Información todos los años.       

      Día Mundial de las Telecomunicaciones y de la Sociedad de la Información

      En noviembre de 2006, la Conferencia de Plenipotenciarios de la UIT reunida en Antalya (Turquía) decidió celebrar ambos eventos, Día Mundial de las Telecomunicaciones y de la Sociedad de la Información, el 17 de mayo. En la versión actualizada de la Resolución 68 se invita a los Estados Miembros y Miembros de Sector a celebrar anualmente dicho día organizando los programas nacionales apropiados con objeto de

        a.. estimular la reflexión y el intercambio de ideas sobre el tema elegido por el Consejo 

        b.. realizar debates sobre los diversos aspectos del tema con todos los miembros de la sociedad

        c.. elaborar un Informe que recoja las deliberaciones nacionales sobre los diferentes aspectos del tema, que se remitirá a la UIT y al resto de los Estados Miembros y Miembros de los Sectores.

*Ucrânia abre mostra de fotos para cegos

Exposição em Kiev utiliza técnica criada no Louvre para reproduzir fotos 'em braile'.

Da BBC

A mostra "Toque e Veja", na Ucrânia, usa uma técnica desenvolvida no Museu do Louvre, em Paris, que cria uma espécie de forma com texturas em alto relevo que permite recriar pelo tato a fotografia.

Para muitos, a exposição traz de volta sensações quase esquecidas.

"Estou feliz por poder usar as minhas mãos para sentir algo que eu era capaz de ver", afirmou Oksana Potymko. "Pena que não dá para sentir as cores, mesmo assim, é emocionante."

A idéia de realizar uma mostra especialmente criada para deficientes visuais surgiu de uma gafe do fotógrafo Youry Bilak.

"No prédio em que funciona a minha agência e a minha assessoria, existe uma editora de livros em braile", contou o artista à BBC. "Eu estava conversando com um cego que trabalha lá e disse, venha para a minha exposição, você pode ver as fotos... não,

eles não podem ver."

A mostra conseguiu chamar atenção de patrocinadores, do público e de políticos que querem mudar o tratamento dispensado aos deficientes na Ucrânia.

"Infelizmente, muitas dessas pessoas passaram anos escondidos em seus apartamentos e só agora sentem que vão ser aceitos pela sociedade", afirmou a primeira-dama ucraniana, Kateryna Yushchenko, à BBC.

A exposição agora vai viajar pelo país.

--- 

*Cientistas britânicos identificam 'fórmula da voz perfeita'

Pesquisadores britânicos afirmam ter encontrado uma fórmula matemática para encontrar a voz humana perfeita.

O estudo, encomendado pela Post Office Telecoms, pediu a um painel de ouvintes que classificassem 50 vozes de celebridades britânicas, e depois analisaram o resultado.

A pesquisa foi conduzida pelo lingüista Andrew Linn, da Universidade de Sheffield, e pela engenheira de som Shannon Harris. A fórmula é baseada em uma combinação de tom, velocidade, freqüência, palavras por minuto e entonação.

Eles concluíram que a voz ideal - para se comunicar em língua inglesa na Grã-Bretanha - deve falar não mais do que 164 palavras por minuto e pausar por 0,48 segundos entre as frases. As frases, em si, devem terminar com uma queda, e não com um aumento  na entonação. 

Os cientistas concluíram que a melhor voz feminina é uma mistura da voz da atriz Judi Dench (que interpreta a agente M no último filme de 007), da colunista e apresentadora Mariella Frostrup e da atriz Honor Blackman, que atuou em O Diário de Bridget  Jones. 

Entre os homens, os atores Jeremy Irons, de Gêmeos, Mórbida Semelhança, e Alan Rickman, o professor Snape na série de filmes Harry Potter, foram os que mais se aproximaram da "voz perfeita". 

Ideal

Características vocais associadas a características positivas, como confiança, foram as mais bem classificadas pelos ouvintes.

Segundo Linn, "como humanos, nós instintivamente sabemos que vozes causam arrepios na espinha e nos fazem tremer de desgosto".

"As respostas emocionais dos membros do painel às vozes foram surpreendentes e, de algum modo, explicam como dubladores ou apresentadores de rádio são selecionados, ou por que as vozes de determinadas celebridades têm mais apelo." 

Segundo ele, os homens consideraram a voz da apresentadora Mariella Frostrup fascinante", porque é profunda, pausada e confiante.

O ator Jeremy Irons quase se encaixa no perfil da voz perfeita, falando 200 palavras por minuto e pausando por 1,2 segundos entre as frases. 

O professor Linn disse que isso explica porque os "tons profundamente graves" do ator inspiram confiança nos ouvintes.

Segundo o lingüista, a fórmula dá uma boa idéia de como as vozes funcionam, e o que as tornam repelentes ou atraentes

---

Fonte: BBC

Valdenito de Souza(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome:Marcos Valério Gomes Rangel

Formação:Advogado

Estado civil:Separado

Profissão: Operador de Câmara Escura

Período em que esteve no I B C.:1973/1986

Breve comentário sobre este período: Foi um período muito bom, principalmente no que se refere ao IBC. Havia naquela juventude um poder de criatividade muito grande, principalmente na arte. Havia, também, as mazelas que, de certo, há, houve e haverá em

qualquer tempo. Tenho saudades!

Residência Atual:Rua do Solto, 333, apto. 201, Cascadura, Rio de Janeiro - RJ

Objetivos Neste Reencontro: Reencontrar amigos. O tempo fez com que nos perdêssemos.

Contatos: (fones e/ou e-mails)

tels. 2591-0922, 8874-2824 e e-mail: marcosrangel1@terra.com.br
PANORAMA PARAOLÍMPICO

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

ATLETISMO 

O atletismo é um dos esportes que congrega o maior número de participantes ao redor do mundo. Buscando correr mais rápido, saltar mais alto, arremessar mais distante, superar seus próprios limites, esses atletas competem em provas de pista (velocidade, meio fundo, fundo e revezamento), de salto (em distância, em altura e triplo), de arremesso / lançamento (de peso, de disco e de dardo), de rua (maratonas) e combinadas (pentatlo). Alguns competem em cadeiras de rodas, outros com próteses, enquanto atletas com deficiência visual total ou parcial participam das provas com um guia vidente. 

No atletismo, esportistas de todas as categorias de deficiência representadas no IPC (Comitê Paraolímpico Internacional) competirão nas seguintes divisões:

As classes 11, 12 e 13, que abrangem os diferentes níveis de deficiência visual. 

A classe 20, que abrange os atletas com deficiência intelectual. 

As classes 32-38, que abrangem os atletas com diferentes níveis de paralisia cerebral – tanto cadeirantes (32-34), quanto não-cadeirantes (35-38). 

As classes 40-46, que abrangem atletas não-cadeirantes com diferentes níveis de amputação ou outras deficiências, incluindo "les autres" (por exemplo, nanismo). 

As classes 51-58, que abrangem atletas cadeirantes com diferentes níveis de lesão medular e amputações. 

“F” representa classes de Field campo), e “T” representa classes de Track (pista).

Grandes nomes do atletismo brasileiro fizeram história pelo mundo. A primeira delas foi Ana Elise, primeiro atleta cego a conquistar uma medalha em jogos paraolímpicos. A seguir, vieram Adrian Rocha, até hoje a maior medalhista paraolímpica brasileira com 12 medalhas, sendo 8 de ouro e 4 de prata e, mais recentemente, grandes nomes estão despontando, como Lucas Prado, recordista mundial dos 100 e 200 metros rasos, e dono da segunda melhor marca do mundo dos 400 metros rasos; Odair, recordista dos 10000 metros e dos 1500 metros.

O atletismo, apesar da pequena diferença de tempo que tem entre os atletas cegos e os atletas dito normais, é uma das modalidades que se apresenta com maiores condições de promover uma inclusão total entre os atletas, visto que uma prova que tenha atletas cegos e não cegos é perfeitamente possível de acontecer, sem perda de performance para nenhum dos atletas. Exemplo disso é a façanha conquistada pelo atleta Odair que ao quebrar o Record mundial dos 5000 metros para deficientes visual (tempo não homologado), conseguiu vaga para disputar o troféu Brasil de Atletismo. Ao garantir a vaga nesta importante competição em nível nacional para atletas sem deficiência, a fez disputando com atletas também sem deficiência.

Provavelmente, a diferença de tempo que acontece entre um atleta cego e um não cego no atletismo sedá, em geral, pelo maior equilíbrio que um atleta não cego tem ao correr.

Em outra oportunidade, buscarei trazer um artigo de um especialista que foque esta questão do equilíbrio  e da diferença de marcas entre os atletas cegos e não cegos.

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

*Labirinto  Existencial

Um grande  escritor russo, não lembro se  Fiódor  Dostoiévski ou Leon Tostoi,
 afirmava:  "... existe no interior de todo homem um espaço do tamanho de Deus!"...
No decorrer de minha existência, venho fazendo  incursões pelos mais variados credos, doutrinas, seitas, sempre à procura  de estabilidade espiritual, quietude de alma ou qualquer coisa que o valha.
Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? Estas perguntas sempre fustigaram, e, ainda fustigam, fortemente meu eu nas  várias fases  da minha vida.
Fui criado na Igreja Católica Apostólica Romana, porém, desde a adolescência, perdi o vínculo com a Santa Madre Igreja. Um colega dos tempos do Instituto Benjamim Constant ( o cara mais gago com que já tive contato),   era espírita e cismou de converter-me a essa doutrina.
Por aquele tempo, eu andava mergulhado até o pescoço  em escaramuças metafísicas,
 procurando respostas para aquelas perguntas que muito  me afligiam , era um alvo fácil para os empreendedores  religiosos.  Foi assim que depois de algumas tentativas, meu amigo convenceu-me a ir  a um centro espírita por   ele  freqüentado.
Numa tarde chuvosa de sábado, pegamos um ônibus,   que  tomou o rumo dos subúrbios e após entrar e sair de uma infinidade de ruas e avenidas, nos largou em frente ao  Centro espírita.  Ao entrarmos, fui apresentado ao diretor e à sua esposa que, para minha surpresa, eram cegos. Ela o ajudava nas preces, interpretações das mensagens, nos passes etc.
Tudo aquilo era muito complicado para mim, um neófito naquele ambiente.  Meu amigo, bem  relacionado no ambiente, solícito como sempre, tentava deixar-me à vontade.
 O médium  deu por aberta a sessão.  A mulher do diretor e médium foi escalada por ele para interpretar as mensagens/visões do dia. Ela começou:
"-Estou " vendo" uma senhora gorda de cabelos brancos que está rindo e acenando; acho que ela desencarnou há pouco tempo".
Nesta altura entrava o diretor:
"-Alguém dos presente conhece esta senhora?"
 É a minha mãe, gritou alguém emocionado no fundo da sala.
Eu  acompanhava tudo impressionado, enquanto a mulher continuava:
"-Está aqui agora, um senhor mulato, comprido,careca,muito machucado e  com uma fisionomia triste".
O médium perguntava: "de quem é ele?"
- " É o meu irmão Erondino, coitadinho, foi atropelado por um  caminhão de cimento" -  gemeu uma senhora de algum ponto da sala.   
No meu lugar, paralisado,  minha cabeça entrava em parafuso.

O ritual continuava:
"-Agora, está bem aqui um senhor de idade,de cabeça branca, muito gordo, que tem um dente de ouro. Ele está caminhando pela sala bastante inquieto".
- Vejamos,  de quem é  este irmão?
-"É  o finado Vitorino. Meu Deus! É o meu velho, morreu de enfarto, há seis meses" -   gemeu uma velha, sentada ao meu lado.

A mulher ia fundo: "Estou " vendo", agora, uma senhora de meia idade, de ar muito triste,
com uma perna maior do  que a outra e querendo falar algo".
Ao meu lado, meu colega, estremeceu, resmungou qualquer coisa ininteligível e gritou em prantos:

 "-Louvado seja  Nosso Senhor Jesus Cristo ! É a pobrezinha da tia Zulmira. Eu sabia que ela vinha hoje!".
No meu canto, confuso, desnorteado e assustado, eu tinha dificuldade até para respirar.
Enfim, terminou a sessão. Pegamos o ônibus de volta ao casarão da Praia Vermelha.   Meu amigo, ainda muito emocionado, grunhia explicações para mim sem perceber que eu me debatia nas malhas "obscuras"   de um  labirinto existencial...
 Ao chegarmos no Instituto, tomei banho e tentei dormir. Quando consegui, tive um
pesadelo capaz de tirar Freud do sério. Sonhei que estava em um grande auditório, todo branco, e assistia a um coral de surdos-mudos que deu lugar a um balet de "pernetas", seguido por um show de strip tease com mulheres gorduchas, corcundas e  banguelas, que,exibiam toda sua arte, tendo como fundo a música de uma orquestra de anões mal encarados. 
Acordei sobressaltado, banhado em suor, levei algum tempo até me refazer, e rememorando o pesadelo da véspera, constatei intrigado que nosso segmento ficara fora do " macabro espetáculo":... macacos me mordam... "  cegos que enxergavam seres do além?!".
(Hoje, muito tempo depois dos fatos narrados, me ficou uma verdade absoluta: Desde aquele dia...nunca mais  fui o mesmo.)...


Valdenito de Souza
 (Rio de Janeiro, maio de  1997)

 
*Pelo Dia dos Namorados

 
Um dos meus pecados, confesso, é a santa ingenuidade que, se já não é tão santa assim (o passar do tempo não perde a mania antiga de desbotar santidades) nem por isso deixou de existir em mim e provavelmente tocado por ela,  vejo neste dia 12, Dia dos Namorados, algo além da motivação comercial que seus instituidores naturalmente enxergaram.

 A paixão está sempre no fundo de cada motivação e eles sabem muito bem disso até porque vivem a própria,  que é pela grana. Nem me atrevo a dizer que tal paixão seja menos digna,  pois embora não seja das minhas,até pra usufruir-se de outras há que se estar com algum no bolso! E como tudo tem um preço, sejam benditos os malditos calhordas que
quiseram fazer deste dia 12 um dia especial e que, para os que vivem os dias especiais de paixão, é algo sob medida. 

Pouco importa que os presentes trocados, muitas vezes, durem mais do que a paixão que os
motivou. O bom é ter mergulhado de corpo e alma na paixão do presente ,pois o tempo, esse desalmado, as transfere para o passado sem dó. Nem por isso, no entanto, a paixão deixa de ser o sal da vida, ainda que vivida em memória ou em perspectiva, é o que a razão me diz . Não sei se tenho razão, mas acho que não há coração cego de nascença para a luz
da paixão que, no fim de contas, é a razão do existir. Que seja por algo ou por alguém, por uma causa ou por uma idéia, por alguma arte ou por algum esporte, a paixão, apesar de poder matar (feito o uísque, tudo depende da qualidade e da quantidade das doses!) é vital.
Uísque, paixão, eis aí uma mistura que torna uma prosa perigosa e,sendo assim, é melhor acabar com ela mas, em versos:

Duas Damas
 
Nunca se olharam, todo mundo diz,
Com olhos bons de quem quer se entender.
Se por acaso aquela está feliz
A outra logo fica pra morrer.
 
De uma se diz ser louca, delirante,
e pelo simples fato de existir.
Da outra, diz-se que é muito elegante
E, se esta chega, aquela vai partir.
 
A elegante dama é a razão 
E a outra dama se chama paixão.
E a ironia está em se entender
 
Que o bicho  homem só será feliz
Quando a paixão, usando seus ardis,
Se faz razão de todo seu viver.

Leniro

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros

cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:

"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

1. O cego turista -- (contribuição do leitor)
 Um dos nossos vinha da Argentina a bordo de um Boeing, quando teve sua presença anunciada ao pessoal do aeroporto, enquanto a aeronave pousava:
 - "Deficiente a bordo, favor mandar alguém para acompanhá-lo até a saída do aeroporto!".
 Eis que rápido e solícito aparece um funcionário com uma cadeira de rodas (?!)...
 Nosso amigo, desenvolto como sempre,  riu e saiu acompanhando o cara...  Mas não aceitou o insistente convite... para  sentar-se na cadeira...

2. Ditados tiflológicos 
*  Quem ama o feio(?!)...  é cego...
* O pior cego é aquele que(?!)... não anda de bengala...
*  Em terra de cego... quem tem um olho(?!)... é caolho...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Pintas e verrugas nos olhos: quanto antes resolver, melhor

Brasília, 27/05/2008 - Às vezes, elas aparecem da noite para o dia. Outras vezes, ficam tão íntimas dos seus portadores que deixam de ser notadas. Mas as pintas e verrugas na região dos olhos e pálpebras devem ser observadas com atenção, de preferência por um oftalmologista especialista em plástica ocular, porque podem estar indicando a existência de um tumor na área, o qual precisa ser retirado o quanto antes.

Conforme o especialista da área no Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Drys Dantas, qualquer pinta ou verruga é tecnicamente chamada de tumor, os quais podem ser benignos ou não. Não é difícil, segundo o médico, uma pessoa detectar os sinais que podem ser preocupantes quando uma pinta ou verruga é observada na área dos olhos. 

"Elas aparecem do nada, se modificam, crescem, sangram, parecem feridinhas que não cicatrizam e mudam de cor, podendo se apresentar preta, rosa, azul ou marrom", observa Dantas ao enfatizar que diante desses sinais é muito importante procurar o médico.

De onde vem - Os fatores responsáveis pela presença dessas alterações são variados. Segundo Drys Dantas, podem ser genéticos, conseqüência da radiação do sol ou do papiloma vírus.

 "Há pessoas que têm mais de 50 pintas em volta dos olhos", conta o médico ao relatar que os casos comprovados de tumores não são raros, mas também o tratamento e a recuperação, atualmente, "são tranqüilos, quando detectados no início do processo".

As pintas, dependendo das características da patologia, são retiradas com ultra-som ou exérese que são métodos de reconstituição da pele. As atividades normais do paciente que se submete a este procedimento de retirada de pintas e verrugas, em muitos casos, são retomadas no dia seguinte, dependendo do grau de comprometimento, se não for necessário o acompanhamento com tratamento oncológico. Mas a primeira etapa do tratamento é a retirada, salienta o médico.

*Fique alerta com as queimaduras de São João

Brasília, 6/06/2008 - Quem brinca com fogo está sujeito a se queimar. Esta verdade se comprova a cada junho e julho em conseqüência das festas de São João animadas com fogos de artifício. No ano passado, o HRAN registrou, no Distrito Federal, um aumento de 60% nas internações, por queimaduras, nesse período. Os riscos são grandes e os olhos são muito vulneráveis, freqüentemente atingidos quando não há cuidado.

De acordo com a oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura, a córnea e a conjuntiva são as partes do olho que sofrem o maior impacto em uma queimadura. Seja em conseqüência de brincadeiras com fogos de artifício, de aproximar-se sem proteção nos olhos de uma panela soltando vapor quente ou em decorrência de traumas com produtos químicos, substâncias alcalinas e ácidas, as queimaduras oculares devem ser seriamente observadas.

O tratamento de queimadura ocular vai depender de fatores como a profundidade da lesão, do quanto atingiu o globo ocular, do quanto comprometeu a visão, da presença de bactérias que atingiram a córnea entre os fatores de investigação. Conforme Dorotéia, queimaduras oculares, dependendo do caso, podem ser tratadas com uma simples aplicação de pomada cicatrizante ou com cirurgias reconstrutivas ou até de transplante de limbo córneo-conjuntival a partir do epitélio do olho do próprio paciente (tecido ormado por células). Essas são menos freqüentes, mas necessárias às vezes para melhorar a transparência da córnea, explica a oftalmologista do HOB.

Primeiro de tudo - A médica alerta para as primeiras providências diante de um caso de queimadura ocular: não se deve colocar nada que não se saiba o que é ou como reage. A primeiríssima providência, segundo Dorotéia, em caso de queimadura por produto  químico, é lavar bem o olho com água da torneira por cerca de 30 minutos. Feito esse procedimento, então o paciente deve procurar o pronto socorro. Acontece que, no caso de uma substância alcalina, à medida em que vai ficando em contato com a córnea vai penetrando e pode atingir o globo ocular se o processo não for interrompido com água.

Nos casos de queimadura com fogos, a médica orienta o acidentado a tapar o olho com gaze, colocar gelo e procurar a emergência oftalmológica imediatamente.

*Com a seca é melhor trocar de hábitos e proteger os olhos

Brasília 28/5/08 - Começam a se manifestar os primeiros sinais do período de seca no Brasil e, com este fenômeno climático, aparecem também seus efeitos sobre o organismo. Os olhos estão entre as partes do corpo mais afetadas quando chega a seca e as

sensibilidades, nessa região, são percebidas nos diagnósticos dos consultórios oftalmológicos anualmente.

Um dos casos mais freqüentes nessa época do ano é a Síndrome do Olho Seco, caracterizada por ardência, vermelhidão, embaçamento da visão, coceira, lacrimejamento excessivo, sensação de areia nos olhos e até intolerância às lentes de contato. 

As conjuntivites alérgicas também se manifestam com maior intensidade, ocasionando coceira, inchaço e vermelhidão nos olhos, muitas vezes em conseqüência, da poeira e do pólen dispersos no ar durante a seca. Outra observação dos oftalmologistas diz respeito a

proteção necessária aos olhos durante o dia, quando o sol, presente em quase todo o período de baixa umidade, pode acelerar processos de degeneração macular, catarata e pterígio.

Prevenir - A especialista no tratamento da Síndrome do Olho Seco no Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Maria Lúcia Rios, alerta que já é hora de prevenção, na capital do País, por exemplo, e sugere a adoção de hábitos como: uso de óculos diariamente, pois atuam como uma barreira à evaporação da lágrima; menor permanência em frente ao computador e à televisão; menor exposição a ambientes com ar condicionado. Evitar exposição demasiada dos olhos ao vento; não permanecer por horas continuadas

em leitura, também são medidas importantes, além de ficar atento às reações de medicamentos, especialmente antidepressivos, anti-histamínicos, anti-hipertensivos, ansiolíticos e anitacneicos, "eles diminuem a produção lacrimal", alerta a oftalmologista

A Síndrome do Olho Seco é a falta de lubrificação adequada, frisa Maria Lúcia ao lembrar que pacientes de doenças reumáticas como artrite reumatóide, lupus e Síndrome de Sjogreen estão relacionados aos casos de olho seco mais severos.

Conjuntivite - Quanto às conjuntivites alérgicas, o oftalmologista do HOB, Victor Saques Neto, destaca que não são contagiosas, diferente das virais. As conjuntivites alérgicas decorrem de uma desordem imunológica que desencadeia o processo inflamatório da conjuntiva a partir da ação de um alergeno que pode ser um ácaro oriundo de livros empoeirados. Os alergenos também encontram-se em fontes aparentemente inofensivas como o pólen das flores que no período de seca permanece no ar por mais tempo.

Há vários tipos de conjuntivite alérgica e os tratamentos também diferem. Por essa razão a melhor orientação para aliviar o desconforto deve ser prestada por um oftalmologista, destaca Saques Neto. Entre os casos mais freqüentes de conjuntivite alérgica em Brasília está a chamada ceratoconjuntivite primaveril. Ocorre quando o tempo está seco e quente, é simultânea nos dois olhos e tem nas crianças um alvo muito evidente.

Ultravioletas - As conseqüências da luminosidade dos dias ensolarados de Brasília nesta época do ano, para os olhos, não são imediatas, mas a melhor atitude é proteger-se. Os raios ultravioletas são agressivos aos olhos e podem acelerar processos de degeneração macular, catarata precoce e pterígio. Hábitos simples como, por exemplo, usar óculos escuros com filtros UVA e UVB apropriados para evitar a ação nociva dos raios ultravioletas A e B sobre os neurônios da retina são recomendados pelo oftalmologista do HOB, Canrobert Oliveira.

De acordo com o médico, olhos desprotegidos permitem que os raios atravessem o conjunto de lentes oculares responsáveis pela sua refração em um ponto focal sobre a retina, onde está a primeira camada de neurônios da visão. É preciso estar atento também ao horário de maior incidência desses raios, alerta Canrobert. Entre 10h e 16h, mesmo em dias nublados, a camada de ozônio que filtra os raios ultravioletas, permite a passagem de maior quantidade desses raios. Nesses horários, mesmo à sombra ou dentro do carro, a melhor medida é usar óculos escuros com filtros anti-UVA e UVB.

O cristalino, lente natural do olho, sofre com a ação nociva dos raios ultravioleta A e B desencadeando precocemente o processo de catarata. Hoje, conta o oftalmologista, já percebemos os primeiros sinais de opacificação do cristalino "antes mesmo dos  40 anos de idade em alguns casos". Em razão das opacidades a visão torna-se sem nitidez e as cores esmaecidas. O tratamento da catarata é sempre cirúrgico.

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 9983-9395/ 3225-1452

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

VENDA DE MATERIAL ESPECIALIZADO

Amigos,

 Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*  Olá,

  Meu nome é Karla Orsine Murta.    Sou estudante de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e pretendo ser Oftalmologista.

  Sou filha de um ex-aluno do Instituto Benjamin Constant e desde pequena tenho ouvido muitas boas lembraças do período em que meu pai estudou nessa Intituição. Ele se recorda com imenso carinho e sente muitas saudades do tempo em que realizou sua Residência.

  Gostaria de saber como meu pai poderia manter contato com outros ex-alunos e professores junto a essa Associação.

  Uma resposta positiva traria muita alegria para toda a minha família, já que estudar no Instituto Benjamin Constant foi a realização de um sonho para o meu pai.

  O nome do meu pai é Carlos Nívio Jardim Murta e hoje ele exerce a profissão de Oftalmologista em Uberlândia-MG e tem orgulho de contar que estudou nessa Instituição.

  Espero uma resposta ansiosamente.

  Abraços,

  Karla Orsine Murta.

 Rp: Contraponto:

Salve Carla!

Seu pai pode fazer parte da lista de discussão: ex-alunos do IBC, bem como, assinar o Contraponto, jornal digital da Associação dos ex-alunos do IBC. Este jornal é mensal e feito por ex-alunos do Instituto,todo voltado para temas pertinente a nosso segmento.

Caso ele queira, mande seu e-mail, para que eu possa cadastrá-lo para receber mensalmente nosso Contraponto, e inscrevê-lo na nossa lista de discussão  Provavelmente ele irá encontrar pessoas de sua época.

Para nós será uma grande honra tê-lo entre nós.

O site da Associação: www.exaluibc.notlong.com

Valdenito de Souza - Editor chefe

*        Camaradas,

        Ontem, dia 20/05, nossa Associação, a meu ver, marcou um golaço com a realização do evento no IBC com o povo da Secretaria Especial do MEC.

        O evento em si foi muito bom e acho que demos o pontapé inicial na discussão da chamada Educação Inclusiva após a edição daquele documento do MEC de Janeiro de 2008.          Na verdade, massacramos as duas enviadas do MEC para o evento com sábias e

inteligentes intervenções.

        Destacamos aqui duas pérolas que foram ditas pelas enviadas do MEC:

        Primeira: "O MEC não abre, nem fecha instituições de ensino."

        Comentário: Bem, se o MEC não abre, nem fecha instituições de ensino, eu não sei mais o que abre ou fecha escolas no país!

        Segunda: "as escolas especializadas, como o Instituto Benjamin Constant, são entidades segregadoras."

        Comentário: Ouviram, seus segregados!!!

        De repente, acho que seria interessante pinçarmos algumas passagens daquilo que foi falado por lá, tanto a favor, quanto contra e colocarmos em nossa página. Fica aqui a idéia para a Diretoria avaliar, até porque, até onde fui informado, o evento foi todo gravado.

        Bem, no mais, eu já vou indo, pois tenho que retornar para meu gueto. E não se esqueçam: Somos todos nós um bando de segregados!!!

        Abraços de luta,

                Ricardo

*Primeiramente, gostaria de parabenizar as duas Entidades que proporcionaram o debate com a equipe do MEC. Foi muito bom poder estar presente a um evento, com o teatro do IBC repleto para discutir um tema de tamanha relevância.

Ótima idéia, Ricardo! Será muito importante que expressões como as utilizadas pela Martinha, que é cega, e que visaram a reforçar a concepção que o Governo tem do significado das escolas especializadas, como o IBC,as quais representam espaços segregadores. Por isso, devemos levantar nossas vozes a fim de demonstrar que isso não é verdade. Para tanto,debates como os de ontem devem ser promovidos mais freqüentemente,

inclusive, na esfera municipal e estadual.

O Vitor lançou a proposta de ser realizado um seminário de apresentação de resultados práticos das escolas inclusivas, por ocasião do aniversário do IBC. Pois bem, em

contrapartida, poderíamos fazer o mesmo em relação às escolas especializadas.

 Certamente, falhas surgirão nos 2 formatos de escolas,falhas essas que deverão ser corrigidas em ambas e não servirem de argumentos para o fechamento das escolas especializadas que, na verdade,funcionam como ameaça às políticas públicas de escola inclusiva que até hoje não deram certo, apesar de tanta verba, de tanto recurso, de tanta

capacitação...

Por fim, o que me preocupou com a expressão escola segregadora, utilizada pela Martinha, é que se ela a adota para um público não conhcedor de uma escola especializada. Provavelmente, a platéia acreditará que uma escola especializada realmente não passa de um espaço segregador, corroborando, assim, a proposta do MEC. Logo,trata-se de uma expressão falsa e perigosa.

Abraços indignados, mas, sobretudo, satisfeitos com o debate provocado.

Cida

*Boa noite amigos, venho através deste solicitar minha inscrição para receber o jornal Contraponto.

Eu tive acesso a este pela lista Dosvox, mas gostaria de me inscrever para receber.

Também gostaria,  se possível, de indicar mais três amigos para receber o jornal.

Também gostaria de saber se posso disponibilizar na minha página na web, as edições do jornal que irei receber.

Desde já agradeço vossa atenção e desejo uma boa semana

Dirceu Salm

Rp: Contraponto:

Salve Dirceu!

Será uma honra para nós do Contraponto tê-los como leitores.

A partir do próximo número vocês receberão em vossos e-mails.

Sim pode disponibilizá-o em sua página.

Atenciosamente

Valdenito de Souza

Editor chefe

*Prezados senhores,

Como faço para ter acesso a esse jornal?

Grata, Elba

Rp: Contraponto.

Pedindo, via e-mail, seu cadastramento.

Valdenito de Souza

*  Boa tarde,

  Meu nome e Fabio Carvalho e eu tenho um primo, chamado Michael Carvalho de Sousa, de 28 anos, que é deficiente visual.

  Meu primo mora no interior de Santa Catarina, em uma cidadezinha chamada Jaguaruna, localizada a aproximadamente. 200km da capital Florianópolis.

  Ele já concluiu o 2o grau, e agora passa 100% do seu tempo em casa ouvindo rádio ou TV, pois infelizmente ele ainda não tem computador e a região não dispõe de atividades para pessoas com tal deficiência.

  Com o objetivo de ajudá-lo a ter uma vida mais saudável e feliz, venho através deste, solicitar o apoio de pessoas envolvidades no assunto, no envio de qualquer material em Braille (livros, revistas, CDs, etc) para o seguinte endereço:

  Michael Carvalho de Sousa

  Rua: Manoel Leandro Porto, 454 - Centro

  Cep: 88715-000

  Jaguaruna - Santa Catarina - Brasil

  Se houver algum custo, peço,  por gentileza, que me informem os valores através desse e-mail.

  Agradeço desde já o vosso apoio e atenção.

  Muitíssimo obrigado.

  Fabio Carvalho#

Rp: Contraponto:

Salve Fábio!

Pena que seu primo ainda não tenha computador, assim poderia lhe mandar mensalmente um exemplar do Contraponto, jornal digital da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

Sugiro que você contacte as entidades voltadas para cegos do seu estado, afim de pôr seu primo em contato com elas.

Veja aí no seu estado onde ele poderia aprender usar o Dosvox, programa de computador para cego desenvolvido aqui no RJ.

De qualquer forma vou divulgar sua carta.

Grande abraço

Valdenito de Souza

*Olá Valdenito, acabo de receber mais este número deste brilhante jornal.

    Pelo sumário, já notei que está demais!

Abraços do amigo Vander.

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajude-nos aprimorá-lo, para que se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT  (existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes  Visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

